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EDITORIAL

Um programa de ação | 
•

Imediata pela paz
É 

caria vez maior o nâmero do braatldrer que
wnte e compreende qut» * funHiliiiiçâa do
heltcoHu RlétodO d» Cgltem fria» mu Wj-

çô«' iir4irnucioiH.ih Dela convofnria pacifica «icnin-
ra i eliminado dai naii jpvnk am^eça* que peaara
iôbro noaobâ larea e nu**»» vida*. A» leia «• «cm do»
Imamantpi» conlra o« quaia W ergue a coMCWncw
patriótica du naçlo, como a fa«rÍMia lei dfl M-Riiran-
ru d< Eatedo o projeto enttegulata da Petropraa e
o eacraviaodor acordo militar com oh Batadoa ünJ«
doai revelem brutelbenta que a preparação guerra*
ra <>Htá na h«Kt» da política intenta e externa legal*

du pelo governa*
Por 1«bo roramo o candente e humano apelo «m

Coitffreaao dua Povos para o estabelecimento de re-
laçôes pacífica* entre o8 povo* atrave» dum I «cio t
de Par. encontrou éco no coração de mllhÕea do bra-
aileiroa. Uma ampla a representativa delegação «o
noBBO povo participou ativa c brilhantemente dos
nihalhoH do Con^rLo dos Povo, e deu «ia cola,a-

ração A importante « hiatôrlea resolução, qne hoje
obriga os governo* da* cinco pramles poU-nciaa a
umTresposta clara o imediata. Em \'.ena. homena o
mnlherra falaram livremente *9^*£*£*
vista das mni* diversas corrente*. !Nonhum repre

nunt foi deapojadb de *u»k caracterUt*. nado.
náia nem teve que abdicar do* modo* de ver e da* ,

razões política* ou filosófica* WJWgWí^
: - Por todo* os titulo*, portanto, o apelo dirigido

nos cinco grandes exprime n* aaplraçoe* de nosso ¦ ¦

novo FJe encerra um verdadeiro programa de ação 
g

plniiar inteiramente de acordo »j£Jg"5 •
c necessidades. A emoção e alegria despertada pila
entrevia de Stálin demonstram que nosso povo o

pela imediata conclusão do Pacto de Paz, o que ,.
demonstrou antes com mais de cinco milhões de a*

$-. sinatufas.
Í_I Nós, brasileiros^ somos conhecidos no mundo in-
'|§ teiro pela tenaz, e vitoriosa resistência qne vimos
18 oferecendo ao envio de nossos soldados a desonra

•'É| i ao massacre na Coréia. Elisa Branco, queJ a en-
%%"m carnacão da Intrepidez c da consciência desta luta.
**ff' tornou-se a portadora da maior consagração mundial
¦•'11 a .esse combate, o Prêmio Stálin da Paa. Por ha»
^IfmWmo o vapêío do, Congresso dos Povos 

gela 
me-

" Sfàiàta cessação da guerra na Corc.a, pda eliminação
É.daqueíe foco'de guerra e o protesto contra o massa-

M cré de mulheres e crianças indefesas e a barbara
#| destruição de cidade* a aldeias, e nm »?<*»/««;
«contra o.»aiòr. apoio no seio das massas de nosso 

Jg' Mi povo. ,' ,'. .* M ' As resoluções do Congresso dos Povos hão de
ÉÉ pesar nos debates, dos governos porque são a pala-'' vra clara e justa dos povos. Tanto maior será sua
WÊ influência no curso, dos acontecimentos, ate onen-
/-'! tá-los na direção que os povos querem, quanto mais ||
M amplo e vigoroso se tornar o movimento em .defesa m

da paz. É "nessas resoluções que a luta pele paz en- M.
pf contra sua inspiração * seu programa prático de 

||
ação imediata. Divulgá-las ao máximo c o primeiro ||

m dever dos que lutam para preservar a paz. Orgam- m
S zações dé todos os tipos, personalidades, casas legis- m
M lativas hão de manifestar seu apoio a essas resolu- m
W cões e contribuir para que elas se transformem em í ¦¦

9

VOZ DOS LE1TORE, B
*->*&4È

i realidade. O povo brasileiro há de se lançar com
I aleeria, «erteza de vitória o entusiasmo a luta pelaw

wí paz, contrt, a ratificação do acordo militar, pela ces-

J§ sação da guerra na Coréia, pela celebração dum Pac
fi to de Paz.

| $ ....;.,.i^íí>'í.: À>."Prestes, Sinto tua
Presença em Meu Lar"

K*c»«ve.no« n *ni. Maria Angélica .Moreira, dewlo Capl»
tal'' 

«Amigos da VOZ OPERARIA: desejando levar m minha*
íelicitaçôe» a6 grando brasileiro Luiz Carlos Preste* nn pua-
aagem do «eu õ&.* aniversário, peço-llies a pubHcaçao%deata car-

Saúdo-to pelo teu nnlveraârío que transcorro neste 3 de
janeiro, pensando como tanta* outra* mãe* brasileira* no quo

.tens feito por nós e por nosso filho*, sentindo a tua presen.
cano meu lar, no coração do cada brtiBlleiro. Em tua luta m«
confiável, só *o coloca contra ti uma pequena minoria do inl-
migo* da pátria, doa homens o das mulherea, das criança* o
do* jovens. _________

Preste*, amigo! Na Bltua* {

ç&o em que o Brasil se en-
contra, meus filhlnhos não

tem futuro. Quanta* veses,
derramo lagrimas »ao vé-loa
sem escolas c analfabotos,
descalços, rotos o doentes. E,
agora o governo culpado dis-
ao Inventa a idéia do man-

r soldados para a Coréia,
a fim de lutar contra um

, povo agredido em sua pró-
pria casa. Meu íilho mais
velho, de 20 anos de idade,
está ameaçado. Quantas preo-
cupações tive para crtá-lo,
noites de sono perdidas, sa-
orifícios enormes para sal-
vá-lo quando por veaes es-
teve doente, e agora o sr.
Getállo quer mandá-lo pa-
ra o açougue como também
a .tantos outros milhares.
Mas, eu e outras m&es pro-
jnetemo8 tudo fazer em tua
homenagem para impedir
que se realize a vontade dos
homens do governo que de-
sejam ensangüentar nossa
pátria,

Hoje, sei que n&o há outro
que se tenha batido pelo
povo mais do que tu. Acom-
panho-te ansiosa querendo.
participar nem que seja nm
pouco, dessa luta gloriosa-
Meu filho mais velho não
combaterá o povo coreano
mas, tenho a certeza de que
êle se baterá sob leu coman-
do contra os nossos inimigos
que governam o país e quo
s&o a causa do atraso e da
ignorância do povo brasilei-
ro. Assim, acho que deve ser
o procedimento de todas as
mães. Teus artigos e dis-

cursos constituem fontes ines
gotávels de confiança para
os milhões de brasileiros que

desejam uma vida melhor. B
o exercito que comanda vai
crescendo do dia para dia
porquo também as mftcs es-
tflo orientando os seus fl-
lhos para fsegiü-lo. E, ama-
nhft, quando êle for bastan-

te forte há de derrubar esse
governo de ricaços que sa.
queia o Brasil, que traz a
caresUa para o povo que
inutiliza nossos filhoB, n&o
só Impedindo que eles estu-
dem e se eduquem mas que
os procura matar pela fo-
pie e nos campos de bata-
lha em defesa dos interesses
dos fazendeiros e capitalistas.

• Querido Cavaleiro da Es-
peranca! Na passagem do
teu 55» aniversário, faço vo-
tos para que esta data se
raproduza por muitos o mui-
tos anos a fim de que pos-
sas dirigir o triunfo flo po-
v.o brasileiro em sua luta
pela liberdade, pela fartura,
pela instrução e pela pau

Sejamos
Dignos de
Prestes

*0 dia 3 dc ^aneir0 ô
^p ara todo o nosso

povo uma das da-
tas mais querida, pois
assinala a passagem de
mais um aniversário de nos-
so "querido lider, Luiz Car-
los Prestes. O povo brasi-
Jeiro, apesar dos esforços
da policia de bandidos de
Getulio, festeja sempre e
por todas as formas esta
grande data o prepara com
carinho uma justa home-
nagem ao Cavaleiro da Es-
perança, fiel disciplo de
Stálin.

Prestes, por seus atos,
tem demostrado ser para
nós brasileiros o que um
pai é para seus filhos. E é
justamente por causa de
seu profundo amor ao povo
que o líder So Partido Co-
munista do Brasil tem siúo
tão perseguido e tanto tem
sofrido. È chegam inclusi-
ve a caluniá-lo. Acusam-
no até de não ter amor á
sua familia. Dizem os se-
nhores das classes domi-
nahtes e seus' lacaios que
por ser: 'Prestes comunista,
sua filha nasceu num eam-_
po de concentração ea ali foi
assassinada sua esposa,
como se não fossem eles os
próprio mandantes e cola-
boradores de tão hediondo
crimes. «O que esses ' srs,
não dizem é que as idéias'defendidas 

por Prestes pro-
porcionarão a. todo o povo,
Pa^vPão .Terra: ,e Liberdade.
Muitos -dos. iqaie ov. • acusam
de i ;pão.,; ter ¦.,, amor, • á \ fami-
lia» adeptos, que., são • desse
regimp. pOdre,,, quantas ve-
ze§ .rezaram:/!? .desejaram; a.
morte., ¦, cie.; se,^ i <\ P arpiate . ri •
.cos,'tptj(.j d,e; seus.própiQ^..pais
a.^ipa âe ;recebèxem gordas
heranças' ,e ,'go.zarem á$; «de-
lícias» desta.. ialsa., demo-
cF^ia Cristã, ;.;;,;;;;,.,¦::,;.,',,

Sflo tflo baixo* os senti-
montas desses senhores q«Q
do nenhuma mnnelra no-
.lom avaliar o verdadeiro
valor dos comunista* e sua
atuaçfto em defe*u do povo
o da família. Para Prestes,
a suo família nfto se resu-
me somente cm seus paron-
te*. Fazem parte de sua ra-
mllla, em Igualdade de
condições, todos os traba-
Ihndores e seus filhos que
enfrentam a mltórla e a
fome.
Gostariam os senhores das

classes dominantes que o
querido Cavaleiro da Espe-
rança seguisse o exemplo
<lo magnata Matarnzzo que,
numa demonstração de
«bondado, gastou milhões
de cruzeiros com a festa de
casamento de sua filha, dl-
nheiro esse arrancado im-
piedosamente da boca dos
filhos dc seus operários.

Os perseguidores de Pres-
tes e de seus companhei-
ros, cegos quo estáo pelo
falso poderio dos imperia-
listas americanos — esque-
cem-se da Coréia — julgam
que o dia da prestação de
contas ao povo não chega-
rá. Náo se lembram que na
Rússia tzarista o povo se
libertou e condenou todos
os seus inimigos. Seguindo
o exemplo do povo soviéti-
co, inspirados nos ensina-
mentos dos mestres e guias
dos povos, tendo á frente
Prestes, nós brasileiros cê-
do nos libertaremos do do-
minio estrangeiro, do impe-
tialismo ianque. Diante des-
ses fatos quem poderá duvi-
dar de que os inimigos e
perseguidores de Prestes «
do povo brasileiro irão pa-
gar brevemente por seus"crimes 

?
Para que possamos ser

dignos de nosso amado li-
der, neste 3 de janeiro pro-
metamos lutar com maior
vigor pela Paz, pela inde-
pendência nacional, parti-
cularmente contra a rati-
íicação do «Acordo Militar
e por nossas reivindicações
mais imediatas, até a con-
quista definitiva de um re-
gime democrático popular
para'todo o nosso povo. Que
o nosso muito querido Pres-
tes volte para o .nosso con-
vivio é o que desejam mi-
lhões de trabalhadores,

Salve 3 de janeiro Longos
anos de vida para Prestes.»

— (Ass.) Jorge Benitez
— S. Paulo.

vo dos gêneros e por termos
de comprá-los no barracão
da companhia.

Muitos trabalhadores es,
tflo com o pagamento retU
do há 19 meses.Por Isso es«
tflo sendo obrigados a aban*
donor o tabalho A procura
de um emprego melhor. fU
condo sem receber os ordc-i
nados vencidos. Uns trabft*
lhodores que estavam com
o pagamento atrasado do ti
a 10 meses snlram Indigna-
dos o nflo tiveram ninguém
que os defendesse. Houve
um com ilusão na Justiça
do Trabalho e procurou os
famigerados promotor c juiz
de Direito da comarca de»
Mandaguarl que, além de
taplá-lo, chegaram ao pon«
to de tentar prendô-lo. Essa'
camarilha do exploradores
do povo acabará quando os
trabalhadores perderam poc
ccmoleto a ilusão com essa
justiça porca e resolverem
íazê-la com suas próprias
míios. Onde estilo esses la-
caios de Getulio que nflo
vêem crianças de oito anos
serem exploradas no traba«
lho da Alfa?

"" 
Quero denunciar ainda

nesta carta outras irregula-
ridades oberservadas aqui
em Maringá. Tarta-se da
ganância de certos médicos*
que organizados em equipea
de três ou quatro erguem
verdadeiras arapucas, sujas,)
todas de madeira, a que dão!
nomes ¦ de «hospitais» come*
Santa Lúcia, Santa Cruz, SJ
PaulOi.S&o José, etc. De
santo essas., arapucas nãa\
têm nada. Por falta de di««
nheiro muitos trabalhadore*
têm morrido aqui em Ma«j
ringá, sem que recebam urrt^
mínimo de assistência. Há}
poucos dias um senhor feri»
do gravemente buscou so-
corro urgente num destes

«hospitais» mas não foi aten<<
dido por não haver mcdicol
de plantão. O novo prefeito

. e os vereadores eleitos errw
Maringá muito prometeram;
durante a campanha elei-j
toral. Queremos ver se êle»
cumprirão metade dessas
promessas.

A vista destes fatos, faço
um apelo a todos os traba*
lhadores Unamo-nos for-»
mando uma frente de liber-
tação nacional e assim vive*
remos dias mais íelizes e
tranqüilos, sem explorado*
res, sem provocadores de
guerra. Abaixo esse regime
de guerra. Abaixo esse re»
gime podre, composto de Ia*
drCcs.

Be*

HA 
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periallsi
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Exploração
De Operários

os) Pedro Righetti»

Em MaringA VOZOPfflMã
«Tem esta carta o objeti»

vo de denunciar perante a
nação a miséria que enfren-
tamos, nós trabalhadores
dos Serviços de Engenharia
Alfa Ltda., concessionária
do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, e
que tem sede aí no Distrito
Federal, à rua do Carmo
n. 6, 11.' andar, sala 9. Esta
firma, com uma de suas em-
preitadas aqui em Maringá,
território paranaense, expio-
ra terrivelmente cerca de
500 operários, pagando-lhes
o salário de Cr$ 3,00 ou
quando muito 4. cruzeiros.;:
por hora. O serviço que exe-"
cutamos além de pesado é
insalubre, requerendo por
isso alimentação abundan-
te. Entretanto não podemos
de maneira nenhuma ¦ nos >
alimentar - suficientemente ¦
em virtude do preço extorsi- ;

1Direto? Besponsivéí
JOÃO BATISTA T)E

IilMA B SILVA
MATEIZ: Av. Rio Branco,
25. - 17» anfiar - Saia 17Í2

SÜCÜBSAIS
SIO PAÜW) — Ba» a°B
Estudantes, 84 - Sala 29;
I\ ALEGItE — Rua Volnn-
tários da Pátria, 527. - SI 48
RECIFE — Rua üa Palma,
295 - Sala 205 — V)á. Saci;
SALVADOR — R«a Salda-
nha da Gama, 22 - térreo;
FORTALEZA — Rua Barão
do Rio Branco, 1248 - S| íí«

ASSINATURAS
Anual CrS
Sçmetrajl ¦ •. • • • • Çí?
Trimçptral V. •;• ••c,'f
Ni»..'. Avulso..,.•< ."CrS
N.» atósàdo .. ..OrS
Este Semanário é reimpre-»"
em SiKPAULO - W* 2
& PORTO ' ALE^

DOR jê
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HA 
dias, em entrevisto ao «Diário

da Noite», o conhecido agente do Im-
ncrlallsmo norte-americano, üoea Mon-.
telro, lançava grosseiros c InsiilhiosoH
ataques à Coluna Prestes. Destilando
ódio contra as forças populares, esse
"encral reacionário e fracassado pro-
curava negar a indiscutível façanha
militar qucíoi a Grande Marcha. Por
«ue passados já vinte o cinco anos da
epopéia da Coluna Invicta, essa sutis-
tra c proeminente personagem das
forças da reação no-país se volta com
tanto furor contra esse feito meompa-
rávcS c sem precedentes na historia
militar brasileira?

As declarações do fascista (ioes
Monteiro tentando denegrir a Coluna
Prestes são bem um índice do momen-
Io histórico que vivemos. Revelam o

grau de desespero a que chegaram os

ratifundiários e grandes capitalistas

«ue esfomeiam e oprimem o povo bra-
sileiro e vendem o país aos plutocra-

1 tas ianques; Km face do impetuoso

crescimento da luta pela paz e pela
Ubertaçio nacional no Brasd, o govêr-
no de traição nacional de Vargas, e a

camarilha militar fascista que ocupa

, «s, postos 
'chaves 

da máquina Mo Bs-

lado, itão só empregam o terror è o
*tót.io 

tmtí» os patriotas e demo-

cratas como recorrem a todo um arse-

,Tl intimias e calúnias para ato-
rir os líderes populares, A entrevista
de Góes Monteiro visava macular o no-

me ila maior figura da história poli-
tlca do'Brasil contemporâneo com In-
túito de deter a marcha ascendente do
movimento de milhões de brasileiros
pela felicidade o o bem-estar, cm dele-
ku da paz e pela libertação do pais do
jugo Imperlalteta norte-americano.

Prestes é o centro para onde con-
vorgem os ataques dos inimigos de

. nosso povo. Os impcrialistns norte-
americanos e seus lacaios nacionais
não descansam. Caluniam c mentem
sem cessar. Articulam provocações,
espalham infâmias procurando deses-
poradamente confundir as* massas.
Ora fala um reacionário empedernido
como Góes, atacando a Coluna Invicta,
ora é «Visão», revista editada pelos
trastes ianques, que prodama aos
«uatro ventos que Prestes nao mais
dirige o PCB. Hoje é o sensacional*-
mo de «O Cruzeiro», sobre um preten-
ho csército comunista, dirigido por
Prestes, amanhã é o imundo pasquto
«socialista» «O Popular», ™™°*£>
«divergências» entro Prestes e outros
dirigentes de mo partido. Nessa; ta-

refa inglória mobiliza-se o que ha de

mais podre, o Hko de ama sociedade

que se decompõe. São «Aj» Cha,
tcaubriand, os Carlos de I*^* JJ*
Velaseo, os Crispim e toda uma coorte
de policiais, provocadores e »«£"*<*'
Vim extensa cadeia de publicidade
lança em vão, dia e noite, montes de
lama contra a pessoa intangível do

camarada Prestes.
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TUDO 
isso fie verifica

porque 
¦• Prestes sim-

bolífca iío país a luta do povo
m P^ e independência na-
éiònali' E essa campanha in-

f^àSumè tal intensidade
proporção • porque Prestes
além de ser a bandeira des-

S lata é o guia incontea-
tável de todos os que em
nossa terra se empenham na

conquista da paz, do pao ,e
¦jila liberdade. • I

A fúria do imperialismo,
dos latifundiários e dos gran-
fies- capitalistas contra o, ca-
parada Prestes nao tem lt-
mités. Mas, em contraste com
isso, nenhuma figura em nos-
Bá história foi tào amada o
exaltada pelas massas popu-
lares coráo Prestes. A me-
dida que aumenta o ódio
dos opressores e explorado-

i M contra o Cavaleiro f
Èsperapsa cresce o carinho e
t amor do povo brasileiro
por seu abnegado líder.

1 Prestes, por seu devota-
Wnto à causa do povo por
sua capacidade genial e pe
Io seu desprendimento bem
par conquistou o posto de
ínaior dirigente popu ar do

país, de chefe do projetam-
do. A partir de 1922 tem-s-
do a figura central da to-
toria de nosso T™°-J»**.
então o seu nome está m-
disaoluvelmente ligado a to-
das as Mas do povo;braai-
elro por sua emancipação.

Essa posição que Prestes
Sma no cenário político bra-
E não é fruto, do-jacaso
Ela não resulta somente de
seus superiores atributos
morais - coragem, tenaci»
,S «rmeza de caracter,
abnegação e outras quaiida=

des essenciais que nele fo-
ram aperfeiçoadas c. desen-
volvidas — mas, íundamen.
talmente, por indicar ao pQ-
vo o caminho acertado pa-.
ra se livrar para sempre
de toda espécie de explora-

. ção e opressão e por ser o
comandante para todas as
situações, o guia e educador
por excelência da classe ope-

. rária ' e das massas popu-
lares.

• I Prestes não aponta para
as massas medidas demogó-
gicas. Pugna pela solução
efetiva dos problemas do
povo brasileiro. Quando à

frente da Coluna Invicta per-
corria os sertões do Brasil, lu-
tando pela liberdade e ain-
da não tinha consciência
de como enfrentar as quês-
tes básicas do pais, Pres-
tes procurava -com persis-
tência o caminho para resol-
ver a situação de fome, mi-
séria e opressão a que se
acha submetido o nosso po-
vo. E' o próprio camarada
Prestes, diante do Conselho
de Justiça Militar, que afir-
ma:

i «Havíamos visto o pro.ble-
ma mas não estávamos em
condições de resolvê-lo. Era
necessário estudfcr, investi-
gar sinceramente as causas
de tanta miséria a fim. da
podermos chegar a uma so- ¦
lucão q-ae satisfizesse a nos-
sa razão.»

•'i I Prestes encontrou: essa so-
' 

lução através da justa apli-
':, 

cação do marxismo-leninismo' 
à realidade brasileira. Abra-
çando a ciência social do
proletariado, assimilando as
idéias gemais de Marx, en-

reis Lenin e Stálin, • pôde
mostrar ás massas a saída
pára oã problemas da
Revolução brasileira. Pres-
tes foi ao fundo da quês .ao.
Já em seu manifesto de maio
de 3930, em plena agitação
demagógica desenvolvida pe-
ia Aliança Liberal, procla-
mava:

^A revolução brasileira não

pode ser feita com opw-
grama anódino da Aliança.
Liberai; Uma simples mu-
dança de homens, o voto se-
créto, promessas de hberda-
de eleitoral, de honestidade
administrativa, de respeito
à Constituição, de moeda es-
tável e outras panaceias,

nada resolvem nem podem de
maneira alguma interessar e

grande maioria de' nossa
população, sem apoio da qual-
qualquer revolução terá o
caráter de uma simples lu-
ta entre as oligarquias do-
rninantes.» .
' E mais adiante indicava
Prestes a verdadeira rota
para o povo.;
i «A. verdadeira luta pela
independência nacional de-
veí portanto, realizar-se con-
tra os grande» senhores d&
terra é contra o j.mperi.ali..^
mo.»

i Desde então, a luta )?a°
ra derrotar os inimigos mor-

! tais do povo brasileiro «- o-
imperialismo, os laUf-undiá?

¦ rios, e a grande burguesia
— tem sido' a constante do
maior íider popular de nos-
sa história, ffl' verdade \ qu©
no esforço, por atingir esse
objetivo, por várias ol£
cunstâncias, muitos errofí
foram cometidos pelae for-

democráticrti:, Isso, »o

tes" para a devolução brasi-
lei ia E' justamente essa lu-
ta permanente do camarada
Prestes pela efetiva solu-
ção dos mais candentes pro-
blemas brasileiros; por der-
rotar os responsáveis pela
atual situação de atraso, fo-
me e miséria que impera no
Brasil; por indicar uma cia-
ra perspectiva para as mas-
sas populares de um novo
poder, que sempre diferen-

ciou o chefe do P.C.B doa
políticos das classes dominan-
tes e fer. de Prestes o líder
amado e acatado pelo povo.

Pol essa orientação con-
sequente que permitiu e deu
autoridade ao Cavaleiro da
Esperança para no seu ma-
nifesto de 5 de julho de
1935 desmascarar a Vargas
que, em 1930, fizera promes-' s .s as mais mirabolantes.

Onde «"Mo «• promwwM
ao lOtlO? Q»e ilifortnça en-
tre d que «o dlatft *« promo-
tia em J«30 e a troirtond*
realidade já vivUUv d<ido»

, einco ano» gottdlauo»»

Ao fossar tal desmoacar*-
monto PrOfltCffl indicava o
junto caminho para <> l">v<»i
O caminho da conquista de
«um governo do P<'*° cm"
tra o Importalíamo o o fou-
(iiüi»mo e quo domonatra-
rá na pivUlca os granawi
numanii trabaúiaaoraa do pai*
o que não ;«. democracia e a ^
liberdade.»

Cooron*:* em nua ação poli.
üca, fiel aos princípios, o ca-
mnmda Preíiteü o o sou par-
tulc>_ o P.C.B. — conlimi-
om fle»~ václlacõw» na lula
pela Ubcrtaçaó nacional o
por um 'Ujvd governo, por
um govômo do povo. Ne».
net» longos anos de duraíi vc-
fregas contra o imperial»:»-
mo c a reação; »a hHM(! t,ü:i
acertos o dos.erra'», o parti-
do do proletariado o o '«»•
chefe adquiriram uó»a g«ut-
de experiência. Basendo >•»»«•
sa experifincia c levando cm
conta as novas condlçfie*
«urgidas no mundo depoifl da
legunda guerra mundial, «o •
camarada Prestes .desÇraldi»
hoje em nossa Pájria a ha»»-
deira da par. ç da lil»erlaçiv<»

. nacional. No seu manifósi»
. de 1* de acosto de 39'iO con-
clama mais uma vex a na-
ção a resolver os seus pro
blemas fund*mentaia e indi-
ca de maneira clara e preci-
aa o caminho a seguir:

«Precisamos libertar o pai*
do jugo imperiíUista e por a-v

baixo a ditadura de.latifum-
diários e grandes., capitalis-
tas, substituir o govômo da

traição, da guerra e de ter-
ror contra o povo pelo govô.

no efetivamente démçcrátfc
ço e popular.

¦1-1953
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A 
conquista desse governo democráti-

co popular é um objetivo político cs-

sencial e para a luta pela MW
desse objetivo, é preciso ganhar as

grandes massas da população Ao de

sénvolver as lutas pelas reivindicações
potíticas e econômicas das massas
ti-abalhadoras das cidades e do cam-

po é imprescindível ajuda-las a com-

preender, pela própria experiência, a

iecessidade de um novo poder, que
entregue a terra aos camponeses, que
r"S retomas indispensáveis ao

m-o-resso do país, que assegure o

bem-estar dos trabalhadores, que ga-
ranta a educação e a •«*»'» gf.9 

¦

povo, que leve a cabo uma política m-

dependente e de paz.

¦: Na atual conjuntura, de ameaça
crescente de guerra por J^J°j£
eo Imperiaiista ianque-bnfaimco, quan-
éo o nosso povo se ve ameaçado de sm

envolvido em uma nova ^nulfcma
mundial e sofre as tremendas conse-

: gg£ «a política ,fle militartoçao
elo governo de traição nacional de

Vargas, a luta pela paz .éj nossa to;

sofá central-é decisiva. «Mas, 
^ 

en;

sina o camarada Prestes çm 
seu *

mo informe — lutando pela paz, pelos
. Sforfoscs vitais e Imediatos dasmas-
M e contra o imperialismo «ano,

! Hntamos, simultaneamente, por w* go-
.' vêmo ãemocrâtico-popular.»

fiíí Esta ê uma tarefa básica que de-
ve estar sempre presente em nossa
s&tiviõado. Os doia anos do governo

de Vargas, anos de grandes lutas das
massas populares e da classe operaria
por suas reivindicações sentidas, pu-
seram a nú a sua demagogia, mostra-
ram quanto eram mentirosas as suas

promessas e revelaram de corpo intei-
ro o caráter de guerra, anfci-popular o
anti-operário desse governo de traição
nacional.

As massas trabalhadoras, tanto
no Kio brande do Sul como em Sao
Paulo, tanto no Distrito Federal como
no Nordeste, sentiram na própria ear-
ne o que ó a política de fome c terror
de Vargas. Os homens do povo que
ainda alimentavam ilusões em Vargas
retiram sua confiança nesse opressor
do povo brasileiro e se voltam cheios
de esperança para o camarada Prestes.

Na data em que Prestes comple-
ta 55 anos o seu prestigio cresce sem
cessar. Prestes é para o povo a Uw

que ilumina a sua luta e a certeza na
vitória final de sua causa. Por isso
mesmo, mais do que nunca, a solução
apresentada por Prestes, por um go-
vêrno democrático-popular, deve ser
levada às grandes massas.

Sem perder a ligação com as mas-
sas, estreitando mais e mais os nos-
sos vínculos com elas, sem querer im-

pôr nossas soluções, ergamos, no ^
aniversário de nosso grande lujer, c
bandeira da paz, da independência na-
cionai, por mm governo democrático-
popular w



ACONTECIMENTOS DO ANO QUE PASSOU "Salvai as Vidas dos Rosenberfl!''
*jO 

RECONHECIMENTO, VKíXt JUIZ KAUFMANN, DO DIRETO) DK

xl Í XCAO 5 A PBMKIRA VITÓRIA DOS PROTESTOS ERGUI.

JíS mS POVOS < OMPLKTA-LA, COM A ANULAÇÃO DA

^NTE^A DK MOR1E, * DEVER TOMÉBNXB DE TODAS AS PES-
SOAS HUMANITÁRIAS

save the lives of the

APA8 13 AVÓS - .h*loi «te acontecimento. fetfflTM par» * tida do PU- do Soel.ll«»o - niita.

ComlMio Bevl.ora do C.C., por T.G. Moikmo* , ai«iri»c. Kn,Uchev 
• «4clt*<>

m 7 KahnroT- modificações aoi Eslatatos do P»HIdo, por K. 8. urawcnev • •" * "
Ml, por M. 2. S«baroT ¦°*,,<JB pnm„ciou 

nm lamlno.o dUcor.0 no e«>c<rr*m«l. Graadlo-
4os orclos central» do Tftrtldo. blaim pnmo«cio» fortalece».

K.te ÍU*raate blftírleo focallxa ¦ P«««» d. Maleako» M tribo»», ¦ «!»"«

¦ B 2 9 WJm**Jm. Kl ^11
*o de com , ,j ¦^ISirl Kl '

A Conferência Econômica Internacional (Mos-

eon, 3 a 12 de Abril), agrupando homens de negócio,

economistas, financistas, lideres sindicais de nu-

merosos paises, foi nm» grande contribuição

par» » pa*. abrindo brilhantes perspectivas para

» mais ampla cooperação econômica entre todos

os países. No clichê, delegados italianos à Con-

fprêncla, numa exposição de máquinas soviéticas.

'4 Os Jogos Olímpicos de Helsinqui, reunido atle-

tas de todo o mundo, foram também um» manifes-

tação d» vontade de paz dos povos. Participando
de tais jogos pela primeira ver, » TJBSS con-

quistou o primeiro lngar, em igualdade com os

Estados Unidos. Entre os atletas que mais se
destacaram figura o soviético Vitor Tchukarin,
que conquistou quatro medalhas de ouro o duas
de prata.

OJV1Z 
federal Jrving

Kaufmann de Nexo
York, declarou ao advogado
Emmanucl Bloch, patrono da
causa de Jullua o Ethcl Ro*
aonoerg, doía inocentes con»
dotados á morte: <Tendcs o
direito de apelar ao Prcsi-
dente e eoneeder-voa-ei o
tempo necessário para o \0r
serdes.*

Esta noticia foi como um
ralo de luz sobro os coraçõeâ
cheios de apreensão o aa.
oústta de milhões de criatur
roa em todo o mundo. Anta*
riormente, ttoda 7»avta aendo
o frio o brutal comunicado
da auprema Corte dos Esta-
dos Unidos: <Entro 12 e 11
de janeiro os esposos Rosen-
oerg serão conduzidos ao
suplício.*.

Que razões terão levado o
juiz Jrving Kufmann, o mes*
mo que ditou a monstruosa
sentença de morto para os
Resenbcrg, a tomar tal de
cisão f Por que esse recuo
da justiça de Lynch t Qual
a causa dessa mudança do
posição por parte da justi-
ça que mandou eletrocutar.
Mac Gce, o negro inocente,
justiça mesma que há 25

§H anos assassinou dois homens
sem culpa, Sacce e Vanzettit.

' A resposta a essas pergun-
tas vamos encontrá-la no
clamor sempre mais fofto
que se ergue em todos os
paises contra a inominável
condenação à morte do casal
Rosenberg. Acusam-nos de
haver feito espionagem. Mas,
os acusam sem provas, sem
uma prova sequer. Acusam'
nos contra toda evidência
dos fatos, porque os fatos
os inocentam. Acusam-nos
sobre uma base extremamen*
te frágil: o depoimento de
David Greenglass, cunhado
de Julius, irmão de Ethel.
Coagido pelo F.B.I. — a fa~

fH migeraãa polícia secreta ame-
ÉÉ ricana —, ameaçado ele mes-

:i mo de condenação a morte,
Greenglass escolheu o cami-
nho da ignomínia para esca-
par á cadeira elétrica,
acusando gratuitamente os

| próprios irmãos! Eis aí, em
1 poucas palavras, toda essa
4 história suja e sinistra que
á hoje comove e mobiliza a
É consciência do mundo.

'¦ A decisão do juiz Irving
Kaufmann representa a pri-
meíra vitória dos protestos

®* erguidos em toda a terra con-

,^fl II B<^
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JOIN NATIONAL CLEMENCY
AND PRAYER GATHERING

WASHINGTON, D.C.

SÜNDÃY and MONDAY, JANUARY 4-5, 1953

co-m*» .o xcuu ««« «nu .«»«« c*i-*o.*>*. "**«*.
lWj«M*T)Of* NAnotiM:

ESTE CARTAZ, LANÇADO PELO Comitê ^aí;lon^_ftP^
Justiga aos Rosenberg, com sede à Sexta *;^J-™!™
New York, está sendo amplamente difundido nos Estados
Unidos, onde é cada vez mais poderoso o movimento de soli-
dariedade ao casal Rosenberg. Eis o que dia o cçrtaz. «BJ^
vai as vidas dos Rosenbergs — Escrevei, telegrafai ao pre-
sidente Truman solicitando clemência -Aderi ao congraça,
mento'nacional para pedir clemência. Washington, D o.g

domingo e segunda-feira, 4 e 5 de 3aneiro de l»Bd». .

ira a preparação do crime.
E' precisa completá-la.

E' necessário levar Tru-
man a anular essa sentença
de morte. Que a Casa Bran-
ca seja inundada por uma
torrente de cartas, telegra-
mas, mensagens, abaixo-as-
sinados, solicitando clemência
para os Rosenberg.
¦ Julius e Ethel Rosenberg
estão vivendo um drama
que é .o mesmo de centenas
de mühões de pessoas em to-

da a terra, Querem saorifi*
cá-los para que seja justiju
cada a histeria guerreira
Impedir que isto se consume
é conquistar uma vitória pa-' ra a paz, .é fazer com que
prevaleça o nobre e generoso
sentimento da solidariedade,
humana. '•
i Dirigi-vos, sem perda ãe.
um minuto, ao

1 i PRESIDENTE TRUMAN
; I CASA BRANCA — Was-

HINGTON, D.C. — ESTA*
DOS UNIDOS.

ip^^^^^m CRÔNICA INTERNACIONAL

O 
mundo inteiro recebeu com emoção e ale-
gria as declarações do grande Stálinem

resposta ao questionário do chefe do depar-
tamento diplomático do jornal americano
«New York Times», sr. James Eeston. As
palavras claras, simples e concisas de Stá-
lin não deixam margem a dúvidas e tergi»
versações. Pela voz de seu grande chefe, a
União Soviética mais uma vez ^oferece o
exemplo do espírito de negociação.

A perspectiva de um próximo encontro
Stálin-Eisenhower para pôr termo à guer-
ra fria e apagar o foco de incêndio ateado
pelos fazedores de guerra na Coréia er-
gueram as esperanças de todos os povos.
A repercussão foi enorme em todos os paí«
ses do globo, particularmente naqueles on-
de se faz sentir mais brutalmente a políti-
ca de preparação guerreira. Na França, o
jornal conservador «Le Monde» foi obriga-
do a deslocar para a segunda página o no«
ticiário sobre a crise governamental defla-
grada com a queda do gabinete Pinay, pa-
ra reservar o espaço da primeira página
à entrevista de Stálin. Em Roma, as pa-
lavras de Stálin foram consideradas como
«um presente de Natal para o mundo». A
reação britânica se exprime no esforço de
Churchill para participar do encontro. A
propósito, comenta-se que a viagem pre

ARDEHTE APOIO DOS POVO!
ÁS PALAVRAS DE STÁLIN

Unidos poderia ser considerada inoportu-
na em outras circunstâncias, Mas, ante a
perspectiva do encontro Stálin-Eisenhower
a viagem de Churchill, quando um govêr-
no expirante já nada mais pode acertar com
êle e o novo governo ainda não assumiu,
J perfeitamente explicável.

Multiplicam-se as conjecturas sobre o lo-
cal da conferência, tendo o prefeito de Ca-
pri posto aquela ilha turística à disposição .
desse fim. Ao mesmo tempo, círculos diplo-
máticos nos Estados Unidos reconhecem
que uma negativa de Eisenhower o coloca-
ria em situação difícil diante dos seu pró-
prios eleitores.

De um modo geral, consideram esses cír-
culos que a entrevista poderia ser prepa-
rada em poucas semanas. Foster Dulles, já
escolhido para o posto de Secretário de Es-
tado no governo Eisenhower, teve que vir
a público para declarar que «propostas

propósito, cvmeiiui.-»e 4«c <* yj»s«;"» y*^- « £,——~^ r-—  «, -
cipitada do «premier» inglês aos Estados ígoneretas» seriam encaradas «seriamente».

e não encontrou meios de opor uma negati-
va formal e aberta à possibilidade de um
entendimento direto entre os dois chefes de
Estado.

A imprensa de todos os países e de todas
as tendências é de um modo geral únâni-
me em reconhecer que as declarações de
Stálin são inteiramente coerentes com a
política invariável da URSS fundamentada
no princípio leninista da coexistência pàcí-
fica. Ao se tornarem veículo, às vezes in«
voluntário, da enorme repercussão da en-
trevista de Stálin, esses jornais rendem
tributo ao fato de essa política ser apoiada
entusiàsticamente pelas massas populares
de todos os países do mundo.

É claro que não poderiam faltar os co-
mentários hostis às declarações de Stálin,
De onde partiram essas vozes discordan-
tes? Uniram-se para hostilizar o desejo
de paz dos povos os porta-vozes do ban-
dido Franco, os escribas do sanguinário

fascista Tito e os vermes repulsivos do
bando de Singman Ri. Esses fascistas ba-

• tem na tecla desmoralizada da «propagan-
da soviética» e mostram sua verdadeira
face de traidores de seus poovs, que só po-
dem se manter momentaneamente de pé
escorados pelas baionetas americanas.

As alegações de que o problema da paz
não pode ser resolvido apenas por dois
homens ou dois Estados não resistem ao
menor sopro da mais leve crítica. Não
passa pela cabeça de nenhuma pessoa sen-
satã a idéia de que um encontro de Stálin
com Eisenhower resulte em amordaçar po-
vos e governos. Ao contrário, tal encon-
tro se destinaria precisamente a dar corpo
à possibilidade de todos os povos e go-
vernos ajustem seus próprios assuntos in-
ternos e externos de acordo com seus inte-
rêsses e soberanas aspirações, livres da
carga da preparação guerreira. Outro tipo.
de alegação capeiosa é a que afirma que a
entrevista de Stálin desorganiza os pia*
nos em curso e em elaboração. Quanta fin-
gida ignorância! Pois o de que se trata é
exatamente de sustar as ações guerreiras
e impedir que os atuais focos de guerra se
alastrem. Essa é justamente uma das cau-
sas do Tegozijo mundial pelas declarações
de Stálin. ¦>*! iií' I 1



O Camarada Prestes
E o Nosso Partido

* João AMAZONAS &

NO dia 3 de corrente o camarada Preste» completa
seu 55'' aniversário natalício. E* uma data querida

fio nosso povo que vd em Prestes seu mais fiel e dedica-
flo amigo. E' uma data particularmente cara aos comu-
lüatas que têm em Prestes um chefe, um mestre, um
guia de extraonünário valor. Prestes 6 o grande exem-
pio de luta, de firmeza revolucionaria e de amor ao
povo que todo verdadeiro comunista deseja ardente-
mente seguir.

Ao escrever sobre Prestes, na oportunidade de
seu aniversário, nosso pensamento se dirige para oa
problemas do Partido. Ninguém mais que Prestes
tem colocado na ordem do dia a questão essencial da
construção do Partido. Ninguém mais que ele tem
contribuído para levar essa compreensão às fileiras
de nosso Partido. Seus informes e artigos estão im-
pregnados da preocupação constante pelo reforçamen-
to orgânico, político e ideológico do Partido.

Não é por acaso que o camarada Prestes tanto
insiste na realização desta tarefa. Ele compreende
profundamente o papel do Partido, sabe que os êxitos
na luta de nosso povo contra o opressor imperialista
* as sobrevivência* feudais, dependem, antes e acima
de tudo, da existência de um poderoso Partido Ca*
munista.

Sem dúvida, temos um Partido combativo, luta-
dor incansável pela causa do povo. Sem temer sacri-
fícios nem perseguições de qualquer natureza, nossos
militantes por toda a parte procuram servir o povo,
ajudá-lo em suas lutas, orientá-lo acertadamente. São
inúmeros os exemplos de heroísmo em nossas fileiras
que enchem de orgulho revolucionário os militantes
comunistas. Por isso nosso Partido torna-se cada vez
mais respeitado e admirado pelas grandes massas. O
nome do camarada Prestes é esperança do povo, sua
bandeira de luta^

Mas a combatividade e o espírito de sacrifício,
apanágio de touo pãracio revolucionário, não significam
tudo- Grandes tarefas exigem um grande Partido.;
Embora combativo e crescendo continuamente, nosoo
Partido é ainda relativamente pequeno. Com o ascen-
so das lutas de massas e o próprio aumento da infiuên-
cia do Partido entre as massas que reclamam a dire-
ção comunista, maiores e mais cuiaplexas são as nos-
sas tarefas, o que exige um partido forte e numeroso.,

Há militantes que se sentem assoberbados pelas
tarefas: devemos ajudar as massas trabalhadoras &
populares a conquistarem suas reivindicações imedia-
tas; devemos contribuir para estender mais e mais o
movimentos dos partidários da paz e para impedir qüe
os soldados brasileiros sejam enviados à Coréia; pre-
pisamos mobilizar o povo contra o Acordo Militar que
amarra nosso país ao carro de guerra dos_ imperia-
listas americanos; devemos desenvolver a ação patno-
tica contra a entrega do nosso petróleo à Standard e
contra a venda do país aos banqueiros ianques; de-
vemos ajudar o povo a de£émdér suas liberdades e a
exigir a revogação da lei de segurança; precisamos
trabalhar ativamente para organizar e unir a classe
operária e outras camadas da população; precisamos
.ampliar a divulgação de nossa imprensa; devemos
conquistar as grandes massas para a frente democra-
tica de libertação nacional, para a solução revolucio-
saária dos problemas brasileiros!

Sim, são tarefas do nosso Partido, múltiplas e
complexas. Por isso mesmo é necessário um Partido
numeroso, organicamente consolidado, forte ideolo-
gicamente. Por isso mesmo o camarada Prestes ad-
verte que é necessário colocar o Partido «na altura de
suas crescentes tarefas e de suas enormes responsar,
bilidadesi».

O crescimento ao Partido, como o seu próprio
funcionamento, é ainda bastante subestimado. Ha
teorias errôneas entre alguns militantes sobre o recru-
lamento. Por exemplo: que devemos ser um partido
de poucos, mas bons; ou então, que ninguém deve ín-
gressar no Partido sem fazer antes um estágio mais
ou menos ionfo; ífes" senéihantes, prejudicam se-
riamente. o desenvolvimento do Partido, que precisa

m
m
B

recrutar oa melhores filhos da classe operária e do
povo. Surgem da incompreensão de que o Partido é o
motor do movimento de massas. O movimento de
massas não pode se desenvolver plenamente, ganhar
consistência e firmeza sem que existam nas principais
concentrações proletárias e populares orgamzaçõea
dinâmicas do Partido, estreitamento ligadas às mas-
sas.

Em seu informe de fevereiro de 1951, onde tra-
çou magistralmente a tarefa central e decisiva dos
comunistas, o camarada Prestes salientou a necesci-
dade imperiosa de multiplicarmos as forças do Partido.

«E' preciso — assinalou êle — redobrarmos
de esforços no sentido de criar e consolidar
bases do Partido nas grandes empresas o nas
gicoiues concentrações de assalariados agrí-
colas e de camponeses. E* através da criação
de novas células nas grandes empresas e por
meio do recrutamento planificado, especial-
mente entre os setores decisivos da classe
operaria que mais rapidamente melhorara-
mos a composição social do Partido e que
aumentaremos nossa influência sobre as par-
celas mais conseqüentes do proletariado».
(PROBLEMAS n.' 3»>.

Esta, uma indicação precisa do camarada Prestes
sobre a necessidade do recrutamento. Ampliar mais e I
mais as fileiras do Partido é uma preocupação cons- j
tante do camarada Prestes e, assim, uma tarefa que j
se impõe a todos os militantes comunistas, tarefa üi- |
separavel da sua ação cotidiana entre as massas.

Evidentemente não se trata apenas de recrutar, ]
de zelar pelo crescimento quantitativo do^ Partido.
O camarada Prestes ensina que a assimilação da teo- |
ria revolucionária é de importância primordial para j
o reforçamento do Partido-

«Nosso Partido só poderá cumprir sua mis- j
são de organizador e dirigente da luta revo-
lticionama — diz Prestes — só poderá avaii;
çar com passo firme e conduzir nosso povo
para a frente na luta pela independência na-
cional do jugo imperialista e a conquista da
democracia popular na medida em que efeti-
vãmente possua a teoria revolucionária do
movimento operário e consiga dominar a
teoria marxistà-leninista-stalinista»..
(PKOBLEMAS, n» 31) /

A teoria revolucionária é a bússola que norteia a
atividade do Partido. Sem a teoria revolucionária o
Partido ai. a &s «agás, nao pode orientar-se com jus-
teza. Por isso impõe-se o estudo sistemático do mar-
xismo em nossas fileiras, a intensificação da vida
ideológica no Partido. Os militantes novos que vêm
ao Partido só poderão ser conquistados def mitivamen-
te para a Revolução na medida em que forem assimi-
lando os fundamentos da doutrina revolucionária do
marxismo. Quanto mais compreendam os objetivos da
luta em que se empenham, melhor realizarão suas ta-
ref as, serão capazes de tomar inúmeras iniciativas,
cumprirão com entusiasmo seus deveres de membros
do Partido. O Partido tem o dever não somente de
educar seus militantes, mas.de disseminar o marxismo
entre as grandes massas. As idéias se transformam
em força/ segundo Lenin, quando penetram na cabeça
das massas..

li».; LaS % 'jLjtc Wi,»»*. {'-'jjf-sH HfSH
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Estão na Luta Pela Paz
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Indica-nos, assim, o camarada Prestes a necessi-
dade de¦ trabalharmos mais e melhor pelo reforçamen-
to do nosso Partido. Trabalharmos para colocá-lo à
altura das grandes tarefas que a situação presente nos
impõe. A preocupação neste sentido do camarada
Prestes é a preocupação de um marxista. O Partido
é o instrumento fundamental da luta revolucionária
de nosso povo. Só o Partido pode guiar as grandes
massas pelo caminho justo da libertação nacional, da
democracia popular.

Sentimo-nos felizes de ter à frente do nosso glo-
rioso Partido, um revolucionário da tempera de Pres-
tes. Que viva muitos anos o camarada Prestes para
conduzir com mão firme nosso. Partido e nosso povo
à luta e à vitória, à conquista de uma Pátria livre,
próspera e feliz..

h aotída chtgou, Mpa>
lhou-se rapidamente • w»-
eh»u d» alegria e orgulho
o coração do milhões
de brasileiros. Partilhamos,
todos e todas, nos lares e
nas fábricas, da emoção
que arrancou lagrimas de

I felicidade dos olhos de Eli-
! sa Branco por ter recebido
í a grande honra, a maior do

nosso tempo, o Prêmio Stá-
I lin da Paz. De milhares de
; br*-— ~-»~ m mesma excla-
; «uação: «Que escolha acer-
I tada». Pois é unânime o
l sentimento nacional em a-
\ firmar que Elisa Branco, a
I mulher simples e- heróica,
| soube exprimir o* ódio pro«
\ fundo de todo o povo, de
\ todas as mães contra a guer-
\ ra selvagem dos imperialis-
\ tas americanos contra o po-
\ vo glorioso e indomável da
í Coréia pequenina e invenci-
\ veL
\ os soldados nos quartéis
f hão de se lembrar da emo-
1 cão que sentiram seus cem-
1 panheiros de farda guando
% desfilavam pelo vale do A-
1 nhangabaú, naquele mes.
I quecivel Sete de Setembro
| de 1950. No meio da multi-
I dão ergueu-se aquela faixa
I que demonstrava o quanto
i o povo ama seus filhos e
| irmãos nas fileiras. «Os sol-
§ dados, nossos filhos, nao
1 irão para Coréia». Depois»
f auando Elisa contou o se*
1 feito ao jornalista do povo,
I ao sair da prisão, ficamos
% sabendo que no principio
I houve protestos. A jai^a
| parecia perturbar a visão da
í parada militar, do garbo
1 dosfovens soldados. Mas os
I protestos se transformaram
I em aplausos osdizeres da
I ferixa percorreram a multi.
| dão, quando o povo soube
I do que se tratava. A faixa
I gloriosa correu o Brasil e
i Se tomou conhecida no mun-
I do inteiro. O nome de Eli-
I sa Bíarco ttansformou.-se na
I expressão eloqüente da von-
i tade nacional, sua frase de
É combate passou a pertencer
p ao povo que se apossou
É dela. Não, não iremos para
P a Coréia.
É Esta luta de todos os bra-
É sileiros não tem sido em
H vão. Agora mesmo, no me-
É moravel e grandioso Con-
P gresso dos Povos Pela Paz»
P nossos delegados — homens
m e mulheres,de;.todas .as cor-
P rentes,' profissãés, religiõè»
m a partidos — puderam apa-
m ye«ef de cabeça erguida de»

ante doe representantes de
85 nações. Nenhum brasl-
lsiro está na Coréia. Nossa
bandeira não foi enxova-
lhada. Nossa honra não loi
enlameada. Nossos lares
não foram maculados nem
insultados. Até agora osne-
gociantes de sangue huma-
novôm sendo derrotados sis-
temátiemnente. E não arre-
damos pé do combate. Ai
está o acordo militar que
so destina a promover o en-
vio dos soldados, nossos fi-
lhos, para a Coréia. Os pro-
testos do povo — e o lema
de Elisa Branco foi nova.
mente repetido por milhões
impediram sua ratificr.çâo
na Câmara. Os inimigos do
povo foram derrotedos
na primeira investida. Não
temos dúvidas. Eles prtpa-
ram novos botes, novas
manhas e traições. A b:ita-
lha principal ainda esta
para ser travada. Mas nós
a travaremos con. espiíito
ofensivo de vitória, com o
animo firme que só dão as
causas justas. Não abando-
naremos jamais a faixa de
Elisa Branco. O prêmio Stá-
lin da Paz, Elisa o recebe
em nome de 50 milhões de
brasileiros. Ele não é só pré-
mio. É também a responsa-
bilidade. É flamula que se
prende na faixa histórica. E
nós honraremos essa flamu-
Ia e continuaremos mere-
cendo a distinção de ver
filhos queridos do povo pre-
miados com o nome de
Campeão da Paz pela se
gunda vez.

Elisa Branco é a própria
imagem das pessoas sim
pies. Ela tornou-se notável
e famosa realizando as ta-
refas honradas e duras de
combatente da liberdade e do
paz. Costureira, esposa de
operário grevista em Barre-
tos, voz ardente contra a ca-
réstia, a miséria e a opros-
são, ei-la depois á frente das
mulheres paulistanas, no-

• vãmente enfrentando a rea-
ção policial. E ao erguer a
faixa, confiando em que a
massa popular a protegeria
contra a sanha policia,
que nobre altive" pelo do-
ver cumprido, que certeza
humana e contagiante em
que aquelas palavras ílo-
receriam nas consciências
dos jovens e das mães. Ês-
te Prêmio "^in significa
que vivemos numa época

~ er que o valor e o heroism»
estão 11a luta pela pas.
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certo 4
Nos mesmos salões onde já ressoaram
dos povos clamando paz para o mundo
Sartre, Cook, Bovard e outros, num «,
Mensagens ao povo brasileiro do rom\

Reportagem de Osvaldo PERALVA
(Enviado especial da VOZ OPERARIA):

Wa imU do café, no Konzerth.u,, o bispo católico Inglês John Barkcr ««ter* com ob delega.

*» Mm q«e aparecem ni foto: cientista Mário Schemberg, coronel aviador Joce ja

AS OLHOS de toda a humanidade estiveram orquestra filarmônica^ a cora] da opera do 4n» ul.hu» ae toa» a «««'« ti*»-.^ .i;-,* tado executaram então a «Missa Solenes.v atentamente voltados, nestes últimos dias, tatío «^»\°r noo.c4{pnm fn(rA outrftflt fíK J
para o Congresso dos Povos pela Paz, que 8e

- ^*VOZ OPERARIA

realizou cm Viena. Era o grande aconteci-
mento internacional que centralizava as me
lhores esperanças dos povos sedentos da liber
dado e de paz. E o seu êxito Justificou e ex
eedeu, decerto, a todas as esperanças

esse concerto assistiram, entre outros, es s
bios alemães Hermann e Albert Elstein, o m
Hicógrafo Zdenek Nejedly. atualmente Min
tro da Educação da Tcbecoslováquia, o co
nositor Asaafiev, o músico americano C
Engel, o sábio britânico Edward Dent. E J

fc.ir <-a.'.¦ '*¦ : '^^s^SKma^Sff&s^^PÍ ¦¦ '¦'.¦¦ yflM mfm Pm
I2t> ¦'¦'/.¦< íaoSb^ísBfíPi.ífe •'•• ':-;'Vsw8B^BÍSc;-;"::--:--- ::<'-:,:<-:--'í^B ¦« BRá •¦"•¦¦ ;-^HBP^wWbi 1 H 1*¦¦¦ JmÊÊÊMvWSmÈÊm éM^W. vxÈk

i^HBB,  ^^W^^MHi 1^^^SS llllllí - ^ •¦ i^^P^^K^^^M I™

BílIJuBlillJtMtullltrlljJJuii.lIlILMl^^ .'-., . ...".^Ollt." ::::::Í-^:^aMM^^^mB3l^MHI^B^HWBwHra8^BHKoW

u, decerto, a todas as esperança». "X Polland «omnareceu para pronuncL
Até mesmo sob o aspecto material, o m£n SSÍiàSSI^SMJSLM

Congresso foi de uma grandiosidade jnexce-
dível. E isto começa pela sede em que se de-
senrclaram os trabalhos — o Konzertbaus.

0 majestoso edifício fica situado no cen.
tro da cidade, na zona britânica de ocupação.

. tháus ó centenário da morte de Bcethoven. A to dos povos.

uma conferência sobre o homenageado, ecb
título «Um Canto de Graças». — I

Agora, entre os dias 12 e 19 de dez«i
bro de 1952, realizava-se nesse local Wsto.
co um congresso também histórico. Palácio I
música, parece ter sido escolhido a dedo pi

BEPÈTE-Sfe Ò.
MILAGRE B1BI1CÒ

¦ 
{ao congresso haviam operado do Tibet, es es doa. « gl«

., milagre da técnica. Duzen- da Gfe»plânclia^queleM
. ios intérpretes . e tradutores minas de S?1»!^^

, .ÍNo dia 12, à tarde, iâ come- l qualificados permitiam a cada ^^^VmS
cara sessão inaugural. A f a- deiegado acompanhai ostra- feias do J.gito, pia...
tiiada do Konzerthaus estava balhos, tanto dás sessões pie-
coberta por uma longa faixa narias como das comissões, e
azul, com uma inscrição em conhecer iodos os textos nas
aiemão, em- granues litras piincipais língua do universo,
biancas: VOLKERKüNGREòS A tradução simultânea dos

discursos era feita em sete
língua oficiais: es.naihol, ale-
mão, chinô.9, francês, inglês,
Ualiano-e russo. Nos trabalhos
e documentos utilizaram-àe
também nutras línguas, esic-
cialmente o árabe.

FUR DEN FRIEDEN.
Vindos de todas as direções,

em ônibus, automóveis e a pé,
iam chegando os delegados e
penetrando no «halb de recep-
ção, que uma estátua de Be-
ethovén, adornada com flores,
'iominava.

de São Paulo e ex-mimsti
da-Erança, deputados italh
¦nos e estacanovistas sovjl
ticos, homens do Ceilão e |
Grécia, do Irak e da Vem
zuela, de-todos os recantj
do globo terrestre.

OS SERVIÇOS
TÉCNICOS

A presença de Sartre no Congresso foi registra da e comentada na imprensa
k Nessa atmosfera carregada §r

do mundo inteiro* |f ae emoções, por entre essa]s>

X^SS « to—¦«*« trecho idéias c„m .«ti. m.m*ro da de.egaÇa. '-«-" 
f»^^^^^ i,

( a&-línguas imagináveis, tra-.r
yadas por gente de todas as^p,
laças, que usa os mais bi--L
zarros traje. Então acudia ao.
espírito e se aguçava úma^
pergunta: como essa gente,W

M, íaiando idiomas tão. estranhos 1
,.:• uns aos outros,- podpiã enten« j^,

i der-se? í

[
f I ORDEM DO DIA 

| ^S iISSncm;e. s

Mas toso apenas nao i
Idéia da magnitude dos »
viços técnicos. Foi uí|

Os trabalhos do Ooi.~
gresso desenrolaram-
se em torno dos seguin-
tes pontos da ordem do
dia: 1) independência
nacional e segurança
dos países; 2) desafogo
da tensão internacional;
S) cessação das guerras
em curso, especialm,en-
te do conflito coreano.

Mg :t/ t 
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icordes gemais de Beethoven e Strauss, ouviu-se o coro
Joliot-Curie,Nitti,Buxbaum, Kumarapa, Ehrenburg,

\o debate sobre os graves problemas dahumanidade $f
ista indiano Raj Anan e do sheik sírio Walid Maupah %
legados aos restaurantes,
beteis ou salas d© espotá-
mios; 7) oito estações e ser-
?tço do radio; 8) cem apare-
)hos telefônicos paara asse-
gurar a rápida e fácil comu-
nicação entro os ?ários ser-
?iços internos; 9) Sola do
secretariado do Congresso;
10) Sala de Jornalistas e
serviços de informação; 11)
«ala de exposição de pre-
isentes e de fotografias; 12)
o salão principal, onde se
realizavam as sessões pie*
nárias.

Além disso, para permitir
que as diversas delegações
nacionais se entrevistassem
e discutissem, foram acondi-
cionadas 70 saletas nos três
pavimento» do edificio.

Um exército de babeis da-
tilcgrafas, utilizando 250
maquinas de escrever,
transcreviam em numerosas
línguas os discursos, pro-
postas e resoluções. E dia-
riamente, editado em varias
línguas, circulava um Bole-
tim do Serviço de Informa-
ção, impresso, com 8 pági-
nas contendo íntegras e re-
sumos dos discursos, iníor-
mações várias e clichês _ de
flagrantes das delegações.

REUNIÃO DE TODAS
AS CORRENTES

Quando se diz que. o Con-
»iesso reuniu váriaa correntes

Sentados em suas cadeiras,

r Não era, certamente, a pnsi
i melra vez que um tal proble-|>-
! ma se colocava diân'.:ó dos ho-i

mens. Conta a Billi.a que osl^
, apóstolos foram incumbidos|í

,: por Cristo de pregar ã todos ps 0~ delegados punhan; os fones
; povos da terra. Mas os após- nc ouvido e escutavam no
j tolos, lon^ê de serem puliglô- iüioma que lhes interessasse,
I tas, eram homens simples, mediante o simples desloca- -vr  . e
. muitos dos quais an.fifabetos.. mento, com um dedo, do sai 2) escritório ae. y* s
i 'A solução era o milagre: e o «switch» apontado para a ins- visas, hotéis e restai- •

milagre se deu. Os apóstolos C\ição «espanhol», «inglês»,
e'c.

^^ t n<*
íoderia"ser de outra íorn
quando se tratava de atí
der a um congresso jfl
reunia meris de dois m»lJj
legados, observadores, çoi
videdos e jornalistas, rm
sentando inicialmente 7f|
do terceiro dia em diante |
países, com toda a natal
divezsidade de hábitos, lf
guas e necessidades.

Para tanto foram P^
mente instalados nos esp
çoses salões do Konzerthai'
além de muitas outt
coisas que o repórter %
anotou, o seguinte: l) esc
torio de credenciais para
representantes da iwP1

lyue deselam a paz,fmas que
divergiam inclusive sobre os
meios de atingi-la, não se es

tá fazf-ml > uma iras*!, mas re-
sumindo uma voAlldade. Kes-
BC como cm outros sentidos,
foi extremamente variada a
composição do Congiusso. i

De fato, ao lado do Conselho
Vundial da Paz e dos Movi-
mentos de Faz nacionais, a ele
filiados, formaram organiza-
çóos absolutamente bem liga-
ção cora uses movimentos co-
mo a Entente Parlamentar
Italiana pela Paz, criada em
outubro de 1951, por mlciativa
de deputados liberais, demo-
ciata-cristãos, social-democra.
tas e independentes de direita
e de esquerda; como o Movi-
mento Cristão pela Paz, se;
diado na Bélgica, mas com
Inadiacão pela Itália e outros
países europeus; como o gni.-^
po pacifista que na Alema^
nha Ocidental segue a orlen-.,
tação do Pastor 

"Niemolier,

presidente da Igreja Evangé-
lica de Hesse, o qual não com-
pareceu por se achar em via-,
gem inadiável à índia, mas
enviou carta de apoio ao Con-.'
giesso e representante na
pessoa do pastor Essen; o
movimento pacifista suiço, re-

" 
presentado pelo sr. René: Bo-
vard; o giupo peronista che-
fiado pelo economisla e ex-
deputado John William Cooke;
a seita gandhista, representa-
da na pessoa do sr. Rumara-
pa, renomado economista in-

í d:ano; a corrente existência-
lista, através do seu lider, o
escritor Jean-Paul Sartre, que
frisou, entretanto, falar em
scj própno nome, sem mân-
dato de ninguém. Saliente-se

fclnda que a Entente Parla- tomo a Conferência Operária
montar contou com o apoio de Uordlcn, realizada em Oslo, de
outros movimentos pacifistas, 13 a 16 de novembro, com as
federalistas, de ex-combaten-
lês, etc, não ligados ao Mo-
vimento Mundial da Pox '

"il

Ur«latiu;**) «l*> • *?ê*
rtHUil PiHri, «iatuid'-
Oficial da í*giá« è*
Itmira, «ícmbro M
delegação fmnwta:
«Combati <w tivüi
j;im rra«, f»i f«rtdo *
«i<: mínlm f amtiia.
honve H4 inor44m. Fim
rricu d«j)ftrU«m.nt<>, ê
Corèegây boavê 40.WW
wi»orto«. He^wpre «o-
^>iítr*fl ai»uaic «k fftUi)
o tnüiituritfinM) ul^uM).
l'n\w,m dòfit« Oongrlav
#% que ftu^v Uop<*«lveÍ
k«u i-«iui»wU*«t>tt'io,

íisténcia de 434 delegados pro-
cedentes de todos (8 países

i Picandlnavos, e que enviou 9
| ftpiresentantes a Viena; o
ÍCongresso da Juventude Ale-

imfi, que mí realizou a 26 de
(outubro era Essen, na Alemã- >
»hn Ocidental, com a partici- t Ko meuno din «m nw se rralisou oin Viena a tMarcho m*

|»açfto de representantes da S Pas>« «liegeu da HunRria o Correio da Por, cm homenageai a#
[fuveirtude. livre Alemã, da *•' Coagr^aso. A última «tapa do percurso esportivo foi feita paja1
Organizaçúo da Juventude ^célebre campeão olímpico Emil Zatopek, que aparece na ítlt

pr.vangélica e da Oiganizaç&o ; entregando ao presidente Joliot-Cnric o Correio da Pa», <
fôa Juventude CatóMca, que ,
elegeram c enviaram ao Con-

[rçtesso dos Povos vários jo-(
[vens entro os quais — Walf-1
[gang Stelner, de Duisburg, do

í tgiupo «Trabalho c Juventude>'e Karl Neumeyer, de um gru-
\po dos «Amigos da Natureza*,
;*-' Conferência Nacional Cam-
Iponesa, que se realizou na,
(França de 25 a 26 de noyem- j
bio, com participação dé 700 J
agricultores e presidentes de]'organizações rurais, ou como',
a I Assembléia Nacional' de,»
Mulheres, realizada no Brasil.)
N E não se pode esquecer tam-l
pouco o imenso interesse des-,

. pertado pelo Congresso entre
.-Mas o «ongreeso reumu ^ estudantes-belgas que *e
não apenas diferentes movi- torreSp0nderam com o prof.j
mentos de paz. 25 organiza
çóes internacionais, não espe
cificamente de paz, participa
ram do conclave, alem de nu

ffoliot-Curie çôbre os proble-
mas da paz e do intercâmbio
cultural. Assinavam a carta.
dos estudantes, entre outros,

merosas outras de caráter na- os seguintes: René Baize, Max
cional como a dos «iCidadãos ^coge, Mathieu Somerhau-l
do Mundo, da Itália, a «Guil- stn> respectivamente preslden-
de de Cooperativistas», e tan- 'secretário 

e tesoureiro da
tas outras, além de conferên- ie' secrei*™ ^

cias e congressos diversos que & seguinte)
enviaram representantes, tais (coneme ba i-k

WWfàaík'*' ¦¦JÊ&ÈM WÈ* *'¦-¦¦ mm
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Dois monges budistas do Tibet acompanham, com aten<
os trabalhos do Congresso.

faiavam a auditórios por ve
zes muito variados, compostos
de pessoas de línguas diferen-
tes, mas os presenteó ouviam
nSo no idioma do orador e sim
já traduzido em sua própria

Por isso é que se via a to
dos os delegados atentos,
fosse quem fosse que esti-
vesse ao microfone. Qudn-

lingua. Isto teria acontecido,, do Ehrenburg falou, em rus

O escritor Jorge Amado, o coronel Jócelyn Brasil e o dr. Abel Chermont palestram com
um delegado indiano sobre o desenrolar do conclave. Trata-se do grande romancista Mulk
Raj Anan, que acaba de ser iameado com o Prêmio Internacional da Paz, conferido pelo
Conselho Mundial da Paz. A pedido do representante de VOZ OPERÁRIA, Raj Anan escreveu
de próprio punho a seguinte saudação ao povo brasileiro: «Possa o povo brasileiro, parte do
grapite povo. americano, converter a presente onda de guerra numa onda de amor e paz».

especialmente com São Pedro
em Roma, onde se concentra-
vam muitas pessoas dos pai-
ses conquistados romanos.

Para solucionar problema
semelhante, os organizadores

so, ouviram-no e compreen-
deram-no igualmente, e ao
mesmo tempo, todos os pre-
sentes — que para isso vie-
ram um dos pampas 'gaú-
chos, outros da» montanhas

3) escritório de cambio
dinheiro para os delegai
4) teletipos para envio w
diato à Radio Áustria-"
hgí aos países de destino
dos telegramas Í>«JW
e de imprensa expedidos
delegados e jornalistas;
oito cabines telefônicas, &
cdbines de registro de|CM
e dois telescritores; 6) es*
torio de transporte, com
ônibus e inúmeros auton
veis para condução dos v

mmmim**but*-mm»(\V\í5 '.MUUiM *»¦»¦'¦**» t" ¦*»**¦'*

DO DELEGADO ALBERT HEBERLE, DE UBEDLINGEN (Alemanha
Ocidental): — «Sou pintor de vitrais. Tenho 74 anos. Meu ofício me fez visitar
numerosos países; agora tenho um atelier em Westphalia e um outro às mar-
gens do lago de Constanza, onde vivo.

A. guerra destruiu todas as minhas grandes obras, Eu tinha pintado e reu-
nido 800 m2. de vitrais; alguns foram apresentados em exposição internacional r|
de arte, que se realizou em Colônia em 192,8. Mesmo esses foram destruídos pela
aruérrá é foi isso que me levou sv me preocupar -com a paz e a. guerra»,- .... ;<:,.

CRESCE A VAGA HUMANA'
Essa grande assembléia mundial constituiu, seres ligados, direta ou indiretamente, a°

por si .mesma, uma demonstração viva de co- diversos movimentos e organizações. M
mo o espírito de negociação pode e deve pre- Eis por que o ..deputado Giuseppe 

"jgUa
valecer sobre as soluções de força, sobre as der ja- Entente Parlamentar Italiana pei» l4
imposições. Reunindo personalidades e corren- sentindo a pujança cada dia maior JéW;ílf8tes de opinião as mais diversas, com respeito rentes que convergem para a unidade (tô^
às questões da paz e da guerra, o Congresso p^e afirmar* «Esta vaga humana cresce
chegou, através do debate franco no plenário to(J j' derosa «; ívàt
e nas comissões, a uma conclusão comum, ado- . _ . _ nna .
tando resoluções aprovadas por quase unam- te- 0s «ovemos deverão cscutar-iso»_
midade. Resoluções que representam, portan- dentro em pouco seremos nôs. .«*¦ m"

' 1?!® desejo comum de centenas dé. milhões..Jetes»'^t'^-'"""'-

que em nome dos partidários da pas de seupaís 
^°^eJa* Mta8 de sensação de.grandio^|

gural do Congresso, aos delegados de todos^os 
^°^p|^ae ^sacerdotes de todas aS rettfl

so conclave foi, aüás, a participação 
de dm^M^^^Bmutímmi^^^^^1'

giões, desde budistas da China e do Ceilao, des^jgígj^Sfá^-^awidof tm*&%*í
U* 8 católicos, todos fraterniZando ent^e 

^«^XgS^^^S^i^^^^^ - 
"

lu . wMilli I .J.lll,l_ I. .1 .»»«»-¦

Dois delegados mongóisj atentos, numa sessão
legado francês e um delegado 1 vietnamita —
pais. Preso por suas atividades?patrióticas, tor
munição em que trabalhava^ hoje sen rosto é
não se movem e as palm*sf são uma cicatriz.
feerdade de seu pafs. É membro do Partido Com
t?r J.««ipettt« -*t - sm,^ÊuMf ti***®'* tâXmv

do Congresso. Abaixo, confraternizam um ü**
Ngo Gia Kham, Herói do Trabalho n.v te de se«
turado, depois queimado, ferido na fábrka m
uma vasta queimadura, os dedos de suae maott
Incansável, continua lutando pela paz e»á'*
unista desde 1938. Lembrando esse grande W«»*

»» o sal despontou em meu .&;*&»*'.. <i 4i;€'í

( 1
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« FORA DO SINDICATO
Como Eu Poderia Lutar ?
^¦^ ^^ »«™ ^^^ ^, 

^ Aft falarem «Io solidariedade,

Todo 
o proletariado brasileiro esta ao la-

do de milhares e milhares de tíxtcia ca-
riocaa qua vivem » «naior e mau ím-

portanto greve da história da indústria de te-
iidos do Distrito Federal. Heroísmo e eomb*.
tivSdadc, paciência « tenacidade, componheina-
mo, organização o unidade aâo aa nobre» qua-
lidâdes operárias que • taU jfc tm ffJNo
diariamente. Ab massas ae temperam na üu-
r& nrova»'» que é aubmetido o Sindicato.P 

S1NDICALIZAÇAO INTENSIVA
Nesta provo, o Sindicato ae desgasta ou

cresce? .
Evidentemente oa fato* demonstram que ele

aumenta seu poder. Segundo o diretor do Sin-
dicato, ar. Astrogildo Pereira **£*£?&*
mil novoa associados foram registrados desdt.
o dia 4 de dezembro e continuam a entrar mais
góciosi*. . t _ „.

A multidão de milhares de têxteis ocupa as

dependências da sede nestes di:w de greve tor-

S intransitáveis as passagem e corredo-
rc o saguão e os salões e mesmo as calçadas
frokcirieas. E é nesse intenso movimento que
Savos operários ingressam no . Sindtaito pedem
aua inscrição. A Secretaria traballia intensa-
ment Operórios há que não obstante traba-
Karem diante muitos anos. só agora^ sm-
dicalizaram. tal como a operaria Ermedm a

Felix da Silva, da Fábrica Cruzeiro. - cFo-
ra do Sindicato, longe dos companheiros, como
é que eu poderia lutar?» - disse ela ao ie»

P°Vinte 
e três Comissões de empresas estão

em atividade. Elas organizam as turmas que
saem à rua para receber o apoio W^J*"
trolam a distóbuição de gêneros e de (Lnhei

to.

EXCLAMA UMA GREVISTA TÊXTIL — NUM CAHTAZ COLO-

SSoEM FRENTE AO SINDICATO DOS TÊXTEIS CARIOCAS

eSes^So^preferivel SER VIUVA DE UM OPER^O
COMO ALTAIR A SER NOIVA OU ESPOSA DE UM TRAIDOR

OU FURA -GREVET

AUMENTA A AUTORIDADE DO SINDICATO

Nestas condições o Sindicatc funciona come
um verdadeiro centro de comando doa 30 mil
têxteis em luta.

Sua autoridade aumenta porquo as decisões
aâo tomadas democraticamente pelas asaom-
bléias numerosas de 5 a 10 mil têxteis. Oa
operários sentem-se donos do S.ndicato,, pou».
se a Diretoria quiser tomar qualquer decisão
tc-rá de fazê-lo consultando a assembléia. O
Sindicato deixa assim de ser um joguete^de
apenas meia dúzia de diretores para »e tornar
um organismo de todos os trabalhadores. Por
isso grando é o amor e a confiança dos traba-
lbadores em seu sindicato.

Diz um operário da Cruzeiro:
«Trabalho há 46 anos naquela fabrica e ganho

aMHwS.100 cruzeiros e não voltarei 
J ^tar

sem a vitória. Confio em nossa unidade e or-

gaíizaçãò, em nosso Sindicato, na solidaneda-
de djs demais trabalhado»».

Como disse a macaroqueira Mana Conce
cão Matos, que há 33 anos trabalhada «Cru-
Liros, té- preferível continuar lutando* vol-

tar para. ganhar aqueles míseros 1.100 cru
zeiros nor mês. Aqui. no Sindicato, nao pas-
Zoa mais fome do" que lá e poderemos aguar-
dar firmemente a vitória»

E, de foto, o Sindicato, hoje, e respeitado
não ao peloa patrõea quo a ele são obrigados
a dirigir-se de igual para igual, como tom-
bém pela policia que oU não penetra porque
oa trabalhadorea proíbem sua entroca.

SOLIDARIEDADE ATA DA FRANÇA
Um volho operário do Moinho Inglês, cheio

de entusiaamo, dizia qua jamais houve uma
greve como essa. «Já recebemos era gêneros e
dinheiro, das mãos dos trabalhadores e do po-
vo quase 1 milhão de cruzeiros!-. E, a jovem
Cacilda, também do «Moinho, concluiu: «Que-
remoi a vitória. O «Moinho» está completamen-
to parado. Tenho trabalhado aqui desde às 7
horas até os 22 horas e cada vez mais me aru-
mo, bom como os nossos companheiros. Ho-
je saíram 12 comandos nossos». t

No salão e na secretaria, o vozeno é gerai.
Tanta gente se move e se agita na sedo que
ê difícil andar-se folgadamente por ali. Os
trabalhadores não toleram traição de quem
quer que seja. Eles estão vigilantes contra os
Jango Goulart, os Coronel Lange, elementos do
P. T. B. a serviço de Getulio que pretendem
desmantelar o movimento sob a capa de «me-
diadores*. Os têxteis não confiam a não ser
em si mesmos e na solidariedade doa demais
trabalhadores e, isso eles aprenderam princi-
palmente nesses dias de luta.

Ao falarem de solidariedade, não há toe*,
lão que nno ao orgulhe, dizendo: «Não podo»
mo8 fazer vorgonha, quando nossos companhet»
roa noa ajudam a vencer. Até da França reco.
bemos solidariedade». E, o pensamento daa
operária»» está reflutido num cartaz, dentre oa»
troa afixados na entrada: «E» preferível sce
viúva de um operário como Alta>r a ser nol»
va ou esposa do um traidor ou fura-grevo».

Um grupo do operários em conversa, afir»
mava que se os têxteis permaneciam firmes*
inclusive durante a8 festas de Natal e Ano
Novo, então êlea poderiam levar a luta poc
muito tempo ainda, até que os patrões cedom
completamente. E, oa têxteis sabem que o» ps*
trõea não demorarão a entregar os pontos.

RESISTIR ATfc A VITÓRIA

Cerca de um mês de greve demonstra quo
se trata de uma resistência tenaz contra oa
patrões. Isso só foi possível, os trabalhado,
res puderam manter-se firmes, porque soube*
ram unir-se em suas Comissões para reforça*
o Sindicato. Diariamente se realizam enormes
assembléias de milhares de têxteis que tomam
decisões unânimes contra aa manobras patro»
uais. contra a polida. Cresce de dia para dia
o numero de pessoas que se sindicalizam e
imediatamente se lançam àa ruas para a obten*
cão de solidariedade, passam a combater e c
reforçar as Comissões de empresa e o Sindi*
cato. Nesta luta, os têxteis avançam para s
vitória, constituindo um exemplo vivo para o*
demois trabalhadores que também exigem aü*
mento de salários, abono de natal e condlçôei
do trabalho mais humanas.
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ÜPALÁCIO DA MÜSICREMIÍIEMA,
0 CONCERTO DOS POVOS PiíLA PAZ
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{Conclusão da pág. Central)

Associação Geral de Estudan-
ies da Universidade Livre de
Bruxelas; Ros^cr Lallemand e
Lucien Mirschal, presidente e
Secretário do Circulo do Livre
Exame; Helene Fonck, Fran-
eis Couvreur. Louise Pooels e
3. Herman. presidente, vice-
piesidentc e secretário do Cír-
culo de Filosofia e Letras; Ce-
Hn Sasson, ex-presidente do
Ciiculo de. Belas Artes; Geor-
ges Dobbelecer, secretário doà
grupos «Esprits» da Bélgica^
¦ -CAMPONESES

E BABÕES
Não menos variada foi a

composição social. Nos corre.
âores do Konzerthaus, na sala
de café, em qualquer parte, po-
dia acontecer — e freqüente-
mente acontecia — que pes-
soas de posição social tão di-
fevento, como o camponês pau-
lista Olímpio Bondesani (que a
policia de Vargas acaba de
prender, por ter participado
do Congresso) e o Conde Sella
de Monteluce, representante do
movimento monarquista italia-
no, o soldado canadense que
regressou da Coréia e o gene-
ral Gabaldon, da Venezuela, o
operário gaúcho Zorzzi e a ba-
ronesa alemã Katherine, se aco-
tovelam e sorriam eordj^men-
te, trocavam autógrafos ou
emblemas de paz, com essa
camaradagem típica, dos cem-
batentes da paz.

Entre os. pol'ircos, podiam-se
anotar numerosos nomos- ma-
dame Sun Yat Sen e sr. Ktto
Mo Jo, vice-presidentos da Fe-
pública Popular da China; Ale-
jcandre Korneitehult, presidente
da República Soviética daUcrâ-
nia; U. Ba Pe-, ex-ministro da
Birmânia e proprietário do jor-
pai «San Pressa Saw Po Tlvoin
Max, Vice-presidente do Con-
gresso Keren e diretor do jor-
íial,«Smu.Press" • : . ~. a

prèsidèiitè 
'do Conselho de Mi-

pistro 
¦ da República Espanho-

Ia: Gabriel d'Arbouis::r, Secre-

tário Geral do «Rassemblement
Democratique Áftícain» e Con-
sellieiro da União Francesa;
Joseph Wirth, ex-chanceler do
Reich; Matinê Daftary, ex-mi-
nistro e senador no Irã; dr. Su-
narjo, presidente da Comis-
são de Assunto Estrangeiros
do Parlamento Indonésio; srs.
Y/ves Farge, Pierre Cot, Lau-
rent Casanova, Emmanuel d'As-
tier de Ia Vigere, ex-ministros
da França; sr. Tularak ex-
ministro da Tailândia, ex-em-
baixador na China; Rafael Men-
doza, secretário geral do Par-
tido Socialista Colombiano;
Paolino Ovalle, deputado, dire-
tor de «Nuestro Diário», de
Guatemala; sra. Elin Appel, ex-
deputado liberal na Dinamar-
ca; sr. Dias Bandaranaike, de-
putado do Ceilão, presidente
da Liga da Juventude do Par-
tido da Liberdade.

Observou-se também a pre-
sença de vários homens de ne-
gócio, como os australianos
Norman Rothefield e John Mc
George, representante da or-
ganização comercial «Associa-
ção de Fotografias de Exterio-
rep e cie Películas Realistas»! o
industrial chileno Vicente Ma-
ranjo; Talib Ibraim, de Djakar-
ta, e Karl Schuster, banqueiro
de Schifferstadt, na Renânia
(Alemanha), e sra. Greta Kuch.
khoff. presidente do Banco da
República Democrática Alemã.

Grande número de digni-
tários de várias religiões; es-
cvítpres e artistas do3 meios cé-
lebres do mundo; militares de
alta patente e dirigentes de
organizações poderosas de mas-
sa; sábios de renome- mundial,
heróis do trabalho e da re-
sistèneia nos países em luta
por sua independência, ao la-
do de campeões de coletas de
assinaturas, de homens e mu-
lheres simples, ansiosos de paz
e liberdade.
ACALORADOS E
FECUNDOS DEBATES

"Da trilrams do plenário
c/i. delgados expuseram

com toda a franqueza seus
pontos de vista, fizeram
criticas e propostas. Sartre,
um dos primeiros a fazer
uso da palavra, manifestou
a opinião de que a atual
tensão internacional resul-
tava de um medo mútuo:
«O mundo foi partido ao
meio e cada metade tem
medo da outra».

Terranova, deputado de-
mocrata-cristão, asseverou:
«Estamos demonstrando
aqui e o demonstraremos
ainda mais no futuro que
o Oriente e o Ocidente, que
homens de diferentes cren-
ças è idéias podem encon*
trar-se para buscar a paz,

e evitar de se chocarem uns
contra os outros no campo
de batalha».

General Buxbaum falou
sobre a luta do povo brasi«
leiro centra o Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos,

i denunciando-o como um
pacto de .colonização e de
guerra, como uma' ameaça

à, paz mundial.
Kumarapa, discípulo de

Gandhi: «A verdade é Deus,
o «Dharma» é o objetivo da
existência do homem, da
mesma forma que produzir
flores é da natureza do ro«
sal. O «Dharma» do homem
é a paz».

John William Cook, .ar-
gentino, faz o elogio do go-
vêrno de Peron e lheatribui
uma «terceira posição» di«
ante da questão da paz e
ante da questão da guerra
e da paz.»

René Bovard, pacifista
suíço, defendeu a tese da
não violência, segundo o
ensinamento gandhista.

A professora italiana Ales-
sandra Piaggio afirma quo
a proposta dos representou-
tes dos Estados Unidos sô*
bre a Coréia na ONU é con»
traria a Convenção de Ge-
nebra,. enquanto que a da
China é Cbréia do Norte é
de acordo com o direito.
Entretanto diz-se surpresa

O cheik Walid Maupah, chefe religioso sírio-libanês, discute com uma delegada ocidental.
Pouco depois, a pedido do repórter deste jornal, êle escrevia a seguinte mensagem: «Vivam
os povos do mundo que lutam pela paz e pela liberdade. O povo sírio è libanês saúda o povo

brasileiro que luta pela paz e a liberdade». 

porque VichinsM na ONU
não apoiou a proposta in-*
diana. Depois critica o go-
verno chinês por sua atiru-
de em relação a alguns mis*
sionários, embora admitiu-
do que estes «possam ter es-
quecido que seu único de-
ver é pregar o Evangelho,
o amor e a Paz», Propõe quo

numa conferência das gran*
des potências seja incluida
a índia.

O senador Emilio Sereni
replica à sra. Piaggio: ela
estaria pondo no mesmo pé
os carrascos e as vitimas.
Joliot-Curie opina que os
povos que recobram sua in-

'4

dependência nacional es l":®
no direito de reclamar ga»
rantias de segurança por
parte das outras nações., e
Ehrenburg afirma que um
pais que conservar sua neu»
tralidade, não tendo bases
estrangeiras em seu territó»
rio, poderá beneficiar-se de
garantias de segurança.

'VIVAM OS POVOS"

E ASSIM vão surgindo em profusão idéias, pro»
postas, críticas, sugestões, que por vezes as-

sumem um tom polêmico, de repente quebrado
por um discurso de representante de país em
guerra ou sob ocupação, que comove a todo o
Congresso com seus relatos. Ora ê a coreana
Kim Sen You» ora o grego Kolkalis, que lê a
mensagem de 400 presos políticos da bastilha de
Corfu, condenados à morte, que saúdam o Con-
gresso. Mas depois, nas comissões, o debate se
acalora, até que se chega a uma opinião mé-
dia, aceitável por todos ou pela grande maioria.

Deste modo, após oito dias de trabalho in-
tenso, o Congresso votou históricas resoluções
que já foram publicadas na IMPRENSA POPU-
LAR.

Estavam presentes ao escrutínio 1.647 de-
legados. Posto em votação o apelo aos povos, vo-
taram a favor L626 pessoas, Abstiveram-se Ift

observadores e convidados. Não tomaram partft
na votação 11 pessoas.

Na mensagem aos governos, votaram a fa«
vor — 1.637. Abstiveram-se 7 observadores o
convidados. Não tomaram parte na votação 3
pessoas.

E com esta manifestação de profunda união
em defesa da paz, encerrou-se o grande Con-
gresso dos Povos pela Paz precisamente às 2j5ft
da madrugada do dia 19. Em meio aos vivas é
hurras, Yves Farge declarou: «Vivam os povosí
Viva a Paz! Declaro encerrado este Congresso
d< s Povos!»

E assim os delegados dos povos se separa»
ravae regressaram a seus países, onde irão con*
tar, com mais detalhes j* mais amplitude, sem
as limitações de uma reportagem como esta, o
que foi realmente este grandioso momento da
humanidade*
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À nua direita, o k«I. Arliir C»r-
liciHHÍmo CardMMb cri. Franca Al-O ato de instalação da Comissão Nacional contra o Acordo Militar, a 24 de outubro de 1952. Falando, ve-«e o ptncral Edgnri Huxbaura, seu presidente

„.,*.h» «d ntínovidcfl, dco. Lobo Carneiro, vereador Henrique Mirandn. comandante Coelho RodrÍRiics, rnajor Napoleao Dexerra; a sua esquerda: gab FcIU
Znerauc 

"a 
írad Almeida dr. Magarino. Torres, cel. Pedro Taulo Sampaio Lacerda. No Mgtwdo plano, da esquerda para a direita: enRenheiro.(,uimico Tale. Carcia 1 aula dr lioitf«

jr, dríMaria At.gusUTibiriçá Miranda, dr. Bueno de And* de, engenheiro Arlindo Ribeiro, iornalista Nilo Werneck, Agostinho de Carvalho, cel. Crodegando Morats, Modesto de Som»

Para ue Câmara Mm vontade Povo
A CAMPANHA CONTRA O ACORDO NO NORTE DO PAÍS .
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No Teatro Artur Azevedo, em São Luiz do Maranhão
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No Sindicato dos Operários Têxteis, em Rjo^L^ff^

Í^JkMare,;Situada jem Reeife, PernamMco

ÂComissSo 
Nacional Contra o Acordo Mili*

(ar foi fundada em numerosa assembléia
realizada na Associação Brasileira de Imprcn-
áa na noite de 24 de outubro de 1952. 0 imen-
so trabalho realizado com êxito e brilho em
pouco mais de doi.s meses de atividade asse-
gura-lhe, desde já, um lugar de relevo entre
as organi/ações patrióticas c populares de
nosso Brasil.

Sua finalidade c objetivo resumem-se em
poucas palavras que sintetisam uma das mais
imediatas, urgentes e inadiáveis aspirações c
necessidades do povo brasileiro: derrotar o
acôtdo militar com" os Estados Unidos c as-
sim impedir que os negociantes da guerra
disponham do recurso «legab para enviar nos-
sos soldados para a Coréia, entregar as ri-

quezas naturais do pais. aos truslcs ameri-
canos, submeter uosso povo a um regime aber-
tamenle fascista e de ocupação ianque.

A atividade da Comissão Nacional Contra
o Acordo Militar consiste fundamentalmente
no esclarecimento o organização do povo bra-
sileiro, na unificação das mais amplas camadas
populares, organizações e entidade* an mais
diversas, em criar a$ condições para que cada
brasileiro possa participar desta luta seja
uma pessoa eminente nesta ou naquela esfera
de atividade ou uma pessoa simples.

Interpelando os dirigentes da CNCAM»
o reprter recolheu expressivos elementos
que ilustram a sua palrióticc e grandiosa
atividade e revelam as brilhantes perspeeli-
vas que ela tem de atingir vitoriobamenle a
meta que se propôs.

.^

A DIPOPULARIDADIL
DO «ACÔKDO
>IILITAK»

Num espgço de tempo
realmente rècord a luta
contra o «acordo militar»
enveredou pelo caminho da
organização. De todos os
Estados, tanto das capitais
como das cidades mais im-
pc.tantes, chegaram logo
comunicações sobre a orga-
nizações de comissões locais,
que assumem a '.esponsabi-
lidade de dirigir, coordenar
a ampliar cada vez mais a
luta contra o pacto da trai-
ção. Nenhuma outra cam-
panha anterior pôde esten-
der-se tão rapidamente aos
mais diversos pontos de nos-
so imenso país. E . isto é
apenas o principio. Pois
novas comissões se estrutu-
ram.

Desde o Pará até o Rio
Grande do Sul organiza-se a
luta.

Este ritmo de trabalho
com tão grande receptivida-
áe exprime com eloquên-
cia a impopularidade do
acordo militar.
O PONTO DE PARTI-
DA: MOSTRAR O QTO
fe O «ACORDO»

Mas o repórter insiste em
localizar a causa determi-
nante dessa marcha ascen-
dente.

— A causa é o próprio
acordo. Basta conhece» o
acordo para que as pessoas
honradas fiquem logo con*
tra êle.

Era uma voz de firme tim-
bre metálico, com uma per-
feita dicção de orador con-
sumado capaz de resumir
seu pensamento em curtas e
agudas frases. Por acaso
aquele homem alto e ágil
passava por perto. Depois
soubemos que essa resposta
foi dada pelo ceconeí Salva-
dor Corrêa de Sá e Benevi-
des, ilustre figura de militar
e patriota.

Assim como acontece com
suas inúmeras palestras e
conferências pelo Brasil afo-
ra, numa ação ininterrupta
e incansável, êle tihha dei-
xada para nos o tema dft pa

Jesira, o assunto obriaatórfa.

Nosso informante desen-
volve a tese. A luta conlva
o acordo se estendeu prin-
cipalmente apó3 a sua d<-
vulgação em folhetos e por
alguns jornais. Multipli-
cam-so os pedidos desses
folhetos. O acordo é uma
coisa tão aberrante que
muitas pessoas leclamam
um documento, uma coisa
qualquei para- vei e tocac, •

pois é dificl.". acreditar que
haja alguém capaz de assi'
nar aquela monstruosidade.

E nos mostjam uma ver-
dadeira montonha de telc-
gramas de agremiações di-
versas _. juvenis, feminina?,
culturais, operárias e outras
~- solicitando o envio de
oradores para atos .públicos
programados. Há difleulda-
de3 nesse terreno. Os orado-
res e conferencistas Jb. se
tornam poucos para tão am-
pia programação.

O conhecimento do texto
do acordo obriga à ação.
Ninguém pode ticar impas-
sivel diante daquela mise-
ria. Por exemplo, chovem

. os telegramas aos deputa-
dos pedindo que eles o re-
tmdicm. Assim, somente o
deputado Hélio Cabal, logo
após a publicação de seu fo-
lheto contra o acordo, isto e,
em oouco mais de um mes
iccebeu mate de 3.000 telc-
gramas, mais de cem por

O VII Congresso dos Tra-

balhadores Mineiros, insta-
lado com a presença do pró-,
prio sr. Gctuiio Vargas,
tomou posição contra o
acordo.. Em Santos, após]
unia conferência" do gal.v
Leonidas Cardoso, 03 presen-
íes organizaram uma pas-
Beata; visitaram todos os
jornais pedindo seu apoio
ã campanha. Em Ponta
Grossa, Paraná; a cohferôn-
cia do cel. Eonevides, no
Cine Teatro Rox, foi irradia-
da pela Radio Pontagros-
sense, apesar de ter so pro-
longado ^or duas horas e
meia. Em Sorocaba, a co-
missão local reuniu mais de
mil pessoas para ouvir uma
conferência do cel. Benevi-
des. Estava superlotado o
maior cinema da cidade..
Devido a um desarranjo no
automóvel, o conferencista
chegou com duas horas de
atraso. Mas o público não
se retirou apesar de ser di:
de semana.

— Por que os generais não
.se manifestam contra o
acordo?

Esta é uma das pergun-
ias mais freqüentes. A rea-
lidade é que os generais se
manifestam. A lista é gran-
cie: Esfflác Leal, Lima Fi-
gueiredo, Edgar Buxbaum,
Felicíssimo Cardoso, Leoni-
das Cardoso, Henrique
Cunha, Valério Braga, Paula
Vasconcelos, Souza Mendes,
Artur Carnaúba.e outros..^

JORNADA NACIONAL CONTRA O ACORDO
Esta luta está apenas no início. Agora, em ja-

neiro, quando a reunião extraordinária da Câmara
voltar a discutir o acordo, é que se travará a mais
dura batalha, que pode ser decisiva, pois pode ser a
derrota definitiva do acordo.

Uma quinzena de intensas ações deverá culminar
com a Jornada Nacional centra o acordo militar, com
uma concentração-monstro no Rio de Janeiro, nas'
capitais dos Estados e no maior número possivel de
cidades em todo o país. Novas comissões serão fun-
dadas, milhares e milhares de assinaturas serão co-
IMdas em comandos ,visitas, telefonemas, telegramas,
memoriais a deputados e palestras conferências e
comícios culminarão na Jornada do dia 15, para qaè
a Câmara respeite a vontade do povo
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oliimo* dias, psrs fcatejftr o Rato), Hetiliorna o •
governo* resolveram entregar algumu» esmolas tt uma

multidão de menino», mãe», velhas e desempregados, A prb
meira fila que vimos, no Lebloii. parecia caminhar «obre o
........ próprio coração. Uoiniiou ver irmãos brasileiro» naquela

ponàcfio de ml* íris. tristosa e oi fandncle. Doía nos vê-los
NubmoUdoa a tamanha humilhação. Aa m8es com n aula suja,
despititlcadas, auarcnla» e tristes, o rosto magro e pálido, mal
continham s* crianças tfosealgaa e maltrapilhos que espora»
vam a demorada v ridícula migalha. Havia moça mio nos pare-
cia nunca ter tido juventude. Menino» preto», do joelho roido,
o rosto maduro, sentavam no chfto, espiavam o edifício pró*
ximo como se fosse um palácio onde árvorea de natal sç acu-
mulavain para derramar sobro eles todo8 oa brinquedo» do
mundo, ti a velha fome deixava a avia marca naquela» fuçou
urdidas, suadas, comidas pelo Bofrimento. Trabalho» du casa,
esperas de salário, moléstia, falia de remédios, crianças mor-
rendo, menino» na rua vendendo amendoim ou tomando o ca«
minlio da perdição — quanto» conauroiçõe» para uma raac,
quanta» agonia» na família! Toda unia favela ali na forma do
gente, vozes, ge»lo», pranto da» criança» sem lo'lc, barulho
do» menino» impaciente», revoltas o queixas, esperanças o»,
miigntfaa daquela» mulheres submetidas a uma fila que jio<
ciivcrttonhava. porque era o no»Ho povo. eromoa no» brasiiei-
ro» pi»ndo», ultrajado» c humilhado». Longe, no entanto, jaos
corredores dourado» da rlquesa e da fartura, estavam a» f:Ia»
do» banquete» que custam milhões, dos baile» cuja» fotogra*
fia» saem brilhante» na» reviBla» de luxo, do» «modelos»
cujos vestidos valem cinqüenta mil cruzeiro». Estão a» filas
dos ladrões do Danço do Brasil, do» negociante» que vao aos
tiatados Unidos implorar quo o» norte-americano» façam
logo a guerra i>orque 6 com a guerra que o» negócios devem
render mais. Estão o» assassinos, o» esfqmeodòres, o» cana,-
Uiasi montados no» »cu» escritório», no» seu» cofre», noa seus
palácios, cuspindo BÔbre a miséria, o sofrimento, a» filas do

* 
B vimos longas e dolorosas fih»s em todo o Brasil e vi-

mo» aquela, mães, esposas, filho» que ae esoondem nas pa-
lhoças. barracos c pordieiros porque mio têm mafl roupa e

povoam o» campo», a margem dos nos. a» estradas do ser-
,ão. Víamos a» fila. dos desgraçado» e Per^ld"!,J"f **

amontoam nos «pau» de arara» ndrt trens, na estações noporâo
do» navios, caminhando, viajando, morrendo atra» de um tra

balho. de um páp, de uma gota de leite para as c&myg
ouclética». ti' o longo e secular rnartino do povo. as dumas
e incontáveis aflições que escutamos .em 

jg-j^g^
crescem c rompem em luta, em raiva e revolta porque ha u

limite para essa dor, um ponto fina) para essa miséria, um

camnho >ra que todo isso se transforme em esperança.
B quando pronunciamos a palavra esperança, logo no»

vem o teu nome. Cavaleiro, o teu nome que significa a pei-
SSà a palavra que nunca mentiu, o juramento que
nunca7o?&do. Ugo nos vem o teu nome que muitas vezes

SnuhèíaWos pára nos iluminar, a consciência, encher.no» de

unTmafoTãn mação nos instantes de mais dura incerteza e

Grande
$$>• i

Prestes ¦

DALCIDIO JURANDIR
(Especial para a VOZ OPERARIA)'

nas horas de nossas inquletudcs pessoais. E aobre aquolat
fila» escuras e andrajosa», quo exalam o cheiro da infinita
desolação o da Infinita pobre*», o leu pensamento ó a cepo-
rança mesma* poin «abemos que na tua luta, onde estiveres,
outra atenção nao ten» aenilo aquela quo se dedica a tudv fnzer
para tirar dessas filns n» milo», ns viuvas, aa esposas, os or»
fàos, n» criança» o dar-lhe» o Brasil o nao mais CBmolns. Dar
lhe» escolas o jardins, pilo e creches, trabalho onde n5o bata
a forno o a policia, ca«aH onde nao ronde o bondo sinistro do
despojo c do espancamento. Por tudo iatd, Prestes, é que olha-
mo» a» grande» fila» pobres, confiantes nelas, porquo nao ha
maior confiança nelas do que a tua. porque snbeB que a n-
vcncivol fÔrça está entre aquelns mães e aqueles trabulhado»

' 
E na esmola» que atiram ao povo, numa exibição de ca-

rii^ide fingida- e ruidesn. vôm do medo que oa poderosos tem
de ti. Por que te perseguem? Tor que ha um sujo tribunul que
te processa? Por que* te caluniam, por que trucidaram tua
esposa, separam tua filha. morUruaram lua raie, por que tudo
fazem para afastar do ti o grande povo? Por que atiram na»
mulheres quo falam do ti. torturam tcua companheiros na v*
tentativa de fa-/.c-los renepor o teu nome o trair teu I nrti-
do? ti' que ele» Babem, e isso os torna muitas vezes sem sono,
em melo do prónrio luxo. e da própria frrturn. compreendem
que, cm tua palavra, está h razão, a justiça, a verdade que
os explorados o.os oprimidos querem escutar. Sabem que cm
teu coração ressoa mais alto o grito dos perseguidos, o soluço
do» in justiçados, a queixa dos famintos, a surda revolta dos
»em trabalho e a resistência dos grevistas. L por isso tem
medo. E pensam iludir a fome o, o desespero das grandes
massas com a migalha humilhante, o brinquedmho embrulhado
num papel colorido, o quilo de açúcar que não pode adoçar a
imensa e crescente amargura.

Ò» Nnteiãi passam, as esmolas passam, a miséria conti-
nua. Há mais mesas sem pão, há. mais famílias sem pão, há
mais famílias sem lar. há mais crianças sem leite, há mais
meninos sem escolas, há mais trabalhadores sem trabalho, há
mais nalários de fome. E maior c o cinismo, maior a crueldade,
maior a cobiça e o crime dos opressores.

Contudo, Prestes, maior é a tua confiança e a tua luta.
À toda hora, um trabalhador, que despeita da ilusão c vê a
sua miséria crescendo, exclama: Sim, Prestes é quem tem
razão.

Por essa razão, sofreu Prestes d*z anos de prisão, mjj
terrível martírio, e Sua luta é a nossa honra, nosso orgulho,
6 a consciência mesma da Pátria.

Por onde,estejas, aonde vás, pensando e lutando, s^.upre
presente Cavaleiro, sempre presente onde haja* uma luta e
lima casa pobre, à tua volta está o que há do mais puro c
humano de nosso povo, comandante!

Os Fatos Confirmam as Palavras de Prestes *
Conclusão da pág. i2

9.000.000 de dólares por ano no Brasil, exportávamos, de lu-
cros dos capitais americanos aq\ii investidos, 28.000.000 de
dólares por anol É evidentente que uma tal bomba de sucção
conduz para os Estado» Unidos o fruto do suor do nosso po-
vo, impossibllitamdo-nos de empregar os resultados do nosso
trabalho no aumento de nossa própria riqueza, na construção
de indústrias básicas, etc,

zação doa bancos, das em-
presas de energia elétrica,
etc, pertencentes ao impe-
rialismo; anulação da divi-
da externa do Estado, de-
núncia dos acordos e trata-
dos lesivos à nação: E' o
que diz no Manifesto de A-
gosto, é o que, em linhas

COMO RESOLVER
ESSAS QUESTÕES?

Mas, para que serve essa.
constatação na boca de Ce-
túlio ? Apenas para justifi-
car novos pedidos de doía-
res aos americanos. Getulio
e queixa não de que a ex-
doração seja grande, mas do
fato de que hão se criem
condições, para uma expio-
ração cada vez maior pou-
co se lhe dá o que aconle-
ça mais tarde. Choraminga
agora por alguns dólares
com. que 61e e seus sócios
possam encher as próprias
carteiras, ainda que para
tal tenha de vender o Bra-
BiL
Enquanto isso, Prestes não

apenas analisa as raízes
dos males que afligem o

país, mas aponta os remédios
verdadeiros: entrega da ter-
ra a quem a trabalha, aboli-
ção de todas as formas se-
mi-feudais de exploração da
terra, anulação das dívidas
dos camponeses, etc, de um
lado; de outro: nacionali-

gerais, sustentava desde 30.
Mas, como realizar isso?

Como transformar em reali-
dade essas idéias ? Através
da formação de um gover-
no democrático e popular,
de um governo de paz e in- _
dependência nacional —a '
lesposta que nos dá Prestes.

Para isso se faz necessá-
ria toda uma mobilização
do povo, porque um tal go-
verno não se conquista ape-
nas com palavras e boa
vontade, rnas tem de ser
uma conseqüência do dese-
jo e da disposição de luta
das massas. Mas o que é
certo é que Prestes não ape-
nas aponta os males reais,
como também os remédios
e a maneira pratica de em-
pregá-los.

LUTA PELA PAZ E PELA INDEPENDÊNCIA
Mas se Prestes aponta com justeza os problemas bási-

cos e suas soluções; chama também a atenção rios brasileiros,
tanto para oa problemas internacionais, que interessam gran»

demente ao nosso povo, porque dizem respeito á sua própriavida, eu mo para certas decorrências <la situação internacional,
(|ue iiãó apenas importam numa maior exploração do nosso
povo, rnas também colocam em risco a própria soberania do
país e. a. vida dos brasileiros.

Já ao 'dirigir-se 
pela primeira vez ao povo brasileiro^ de»

pois de sua longa prisão, quando a recente derrota do nazismo
enchia-de esperanças os povos de todo o mundo, Prestea ad«
vertia:'

aMas a vitória militar não basta. Já o estamos vendo. O
fascismo corrompeu e envenenou o mundo inteiro, seus res»
fco* meio mortos, laeio vívoüi «ão alada jaersírosos <ü precisam.

ser removidos, arrancados de raiz». E, logo depois- no Taça-
embu: ....

«A luta pela, paz. exigirá, pois, novos e crescentes esfor»
ços, a liquidação política c moral do nazismo em todo o num-
do, assim como o contra-ataque sistemático às forças da rea-
ção que 

"se 
reagrupam para levar o mundo a novas guerras e>

mais particularmente, u agressão por elas sempre desejada
contra os povos soviéticos».

Era uma advertência serena e oportuna. Mais tarde e até
os dias de hoje Prestes tem sido' levado a repeti-la numero-
sas vezes em todos os tons. É que o perigo de uma nova guer-
ra ameaça cada vez mais os povos do mundo e também
o nosso povo. Essa ameaça no que nos diz respeito, c agrava»
da pela orientação guerreira c agressiva do imperialismo nor-
te-americano, que procura desde há muito atrelar definitiva-
mente o Brasil ao seu carro de guerra, utilizar a nossa mo-
cidade como carne de canhão em suas aventuras agressivas. Í2
também contra isto que Prestes adverte repetidamente nosso
povo. Já em julho de 1946 dizia:

«No que toca ao projetado Pacto do Hemisfério, nossa
opinião contrária já foi suficientemente exposta. Nosso Par-
tido não pode deixar de ser radicalmente contrário a quaisquer
tentativas desta natureza. Com o nome de política pàn-ame-
ricana, o que se tenta é uma completa inversão da política de
«boa vizinhança» de Roosevelt. O bloco pan-americano pro-
posto por Truman é contrário à colaboração das Nações Uni-
das, à manutenção da paz, portanto, e ao próprio interesse
da defesa da nossa soberania e da integridade da Pátria».

E mais tarde, dirigindo-se à Constituinte:
«Para que os Estados Unidos precisam dessa organização

militar, de todo o Continente, senão para enfrentar as duas
outras grandes potências?»

«Coloca ainda sob o domínio norte-americano países co-
mo o nosso, ainda atrasados, sem indústria pesada. As nossas
forças armadas passarão à categoria de elementos submissos às
forças norte-americanas. É inevitável. Pela maneira por que es»
tá sendo projetado nos Estados Unidos esse bloco pan-ameri-
cano, essa organização militar do continente, visa êle colocar1
nossas forças armadas, frente ao exército) ultra-modérao dos
Estados Unidos nas condições — tomadas as devidas propor-
ções — de nossas polícias estaduais frente ai> Exército Nacio-
nal. E, mais dia, menos dia, teremos o nosso exército com soí-
dados brasileiros, sob o comando de oficiais norte-america»
nos. Ê esse o caminho» c essa a tendência do imperialismo ian-
que. Estamos alertando. Ninguém mais do que nóg deseja que'
isso não He realize, e lvtaremos contra tal coisa.»

É o «Acordo Militar», que se gerava nas entranhas do
imperialismo em colaboração com os traidores nacionais. Ê
esse mesmo perigo cuja ameaça se toma cada vez maior e que
só não foi ainda transformado numa realidade mortal para mi«
lhares de jovens brasileiros porque o nosso povo, alertado por
Prestes e pelos comunistas, tendo a frente patriotas de todas
as tendências, tem sabido lutar contra o perigo que o ameaça,
tem conseguido neutralizar as manobras dos seus inimigos.

Hoje os brasileiros se reúnem para a luta nela paz e peía
independência nacional, eonlra a fome e pela liberdade.. O fa«
to de ter à sua frente um líder íão segura e darividente como,
Luiz Carlos Prestes constitui um penhor setruro de vitória.

f' DIAS NO

O DESACREDITADO
Tomando uns ares do pregador do Exór-

cito da Salvação, Getulio deitou discurso no
Natal, tentando, como sempre, iludir o povo.
Fm sua fala de insincero cristão novo, de-
clarou quo «a grande esperança» é «o advwi-
to da paz sobre a terra» e caracterizou nossa
época como a época da «descrença». Nao
obstante suas costumeiras Rcneralidades con-
tra «as desigualdades sociais», seu discurso
não teve o menor efeito entre o povo, que
sente os fatos: o governo ousa falar de paz
fustamento no momento em que tenta un-
nincír à nação um «acordo» de guerra c prós-
segue em sua política de submissão aos pia-
nos de guerra c escravizacão de nosso pais
aos americanos. De fato a época é de des-
crença, mas de descrença cada vez maior no

governo de Getulio c cm suas prestidigitaçoes
do saltimbanco.

DESEJADO ENTERRO

Intensificam os jovens suaa ações de protesto
contra o «acordo* militar. Estudantes cariocas fl-

zeram o «julgamento do infame, com grande pompa.
João Neves funcionou na defesa, entre as vaias da

multidão. Os jovens acabaram «enterrando» o con-
denado, numa antevisão do que o povo pretende fa-
zer com o «acordo*. Criada a Comissão Paulista
pela Rejeição do «Acordo», composta de deputados, in-
telectuais, dirigentes sindicais de todas as correntes.
Enquanto isso. multiplicam-se no resto do Bras.l os
telegramas de protesto, particularmente entre o§
trabalhadores que, a. exemplo dos têxteis cariocas e
os estivadores cearenses, ligam suas lutas reivindica-
tórias à defesa do Brasil ameaçado pelo «aoôrdp>.

DIREITO AO ABONO
Fim de ano, a miséria aumenta e os trabalha-

dures c funcionários exigem um abono para aliviar
sua situação. O âo funciwialismo acabou saindo, cm
virtude da luta dos <:barnabés> Muitos, porem, fi-
caram de fora e protestam. Os ferroviários e autur-
qaicos do Cistrito Federal mostram-se dispostos a
luta, inclusive recorrendo à greve. Ferroviários da
Noroeste do Brasil foram demitidos por terem piei-
tcado seus direitos e os cbarnabés* de H Paulo irão
à luta pela reintegração dos demitidos o a concessão
do abono. O pessoal do Instituto do Mate mandou
memorial a Getulio c outros estão fazendo a mesma
coisa. Assim, este ano, não somente os operários
lutam pelo abono, que não é esmola, mas um direito
de todos os que traballwm e não i'iu<«*u cl tripa fo-rtt
grAças ao trabalho alheio ^

• TIRANETES
- O governo encerrou o ano com novas provocações
e atos de terror contra os partidários da Paz. A po-
lícia de Minai prendeu dezenas de jovens participan-
tes da Conferência Mineira em Defesa dos Direitos
da Juventude, No Rio, o chefe de polícia Ancora,
desmentindo suas juras de respeito às liberdades, in.-
vestiu contra os delegados que regressavam do Con-
gresso dos Povos. Em São Paulo, um beleguim da
DOPS consegue vasta acolhida na imprensa para
suas provocações primárias, inclusive a criação de
um «exército subversivo» em Goiás, mentira tão as-
querosa que obrigou o próprio beleguim-chefe, Elpi-
dio Reale, a desmentir a história. E tudo é feito em
flagrante desrespeito às leis vigentes. Mas .este é
também um fim de ano em que mais do que nunca
se amplia a frente de todos os que lutam pelas liber-
dades e que, como já vem acontecendo, obrigarão w
tiwios a recuar.

A MAIOR HONRA
Nosso povo termina o ano com um novo

galardão, motivo de orgulho e justificada ale-
gria: a concessão do Prêmio Stálin da Paz
à brasileira Elisa Branco. Saudando o ácon-
tecimento, o Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz traduziu os sentimentos de
nossa gente ao dizer: «A honra conferida à
pessoa de Elisa Branco é, pois, um prêmio ao
esforço de todos os brasileiros em favor da
cessação da atual tensão internacional^ em
prol da Paz.»

'
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Quem Ameaça a Paz?

Os Estados Unidos I A União Soviética
«entos e as forsas armadas **»**&> 

ae - 80%. do orçamento soviético W para a. üesp** c^stàieV edu.;
— 74-% do orçamento americano do ano de 1952 sao para a proouçao oe m. ^ 

0brae pubUcas (centrais elétricas, canais, navegaye^jetc.J \TyVj,Mír. .•
íaterial de guerra e despesas militares. :: '""'V'"!1"!. '•; -•••••' .'.•••«i^»* »••».*•.»*•> itiáfesií,

.. | a^ a proim*. to- a^eas . «-«- . - I 
^^^ S ÜÍ Í ÜlÜ^gS^

.„—.. ooa.mr ^^ctoder» no «^ se comprometam com í 
^|^^^Íâ^SíÍg^^

as outras grandes potências a nao ir à «uerra ¦ de não recorrer à guerra *nviética na ONU propôs esse Pacto nas
- A delegação americana na ONU repeliu as propostas de um Pacto 

^^^&^UM^^^'^^m^^^^mm;:ia acicg «estadas A última recusa americana foi jf Quarta, Quinta, Sexta e Sétima Assem meias venus ««*
de Paz, todas as vezes que foram apresentadas, aíuuma h 

jj^, ., l: .6 • , i ¦ a
aaSétima Assembléia da ONU, em outubro de 1952,._ ,''^'^:r^'íí^X^:.?r^?S^l

realiza «Bancas defensivas com outa» pai*», destinada* expressa-

realizam afiancas militares agressivas com vários paises visando «ma M 
^^ £|g^ ^ «eja desencadeada uma nova goei» «te agressão pe» .

[guerra contra a União Soviética. Ê'?1"^

Os americanos reuniram vàr ios países da Europa no Pacto do Atlâa- 
| lováqaiai ^..;têm c^o fim exclusivo impedir uma nova cessão japonera,

|tico. criando«Exército Europeu, do qual participam <* nazistas. . 
| 

ou alemã. ,. ^

- «íu. tem tronas lutando em parte alguma dó mundo desde o fim

atacaram » Coréia, ocuparam esse pais com tropas amerioan*. e .*» A • 
^ 

™ «™ * 
^ vàrÍM , eH!S a cessafião d» «oerr* W Coma,

^remum _**» para W - *£~^ 
£ ONU ^ _ -Sàda ^^#ÍM^^f»^^^S^S^

•¦»* das .tropas «Jtatamna ^Xõesdeurmisticioenãoquc«m
querem um »*~ par. «- ~~.-£-£ ^ 

^ ^ -»* a» nenmnn 0= 
^ ^p- 

pr0.

Ên^aP^nfl^ S^^^*«^ I 
ggggÊg 

j£ 
"afcfnversa^ 

para o snnisticio.- Coreu, .,

IÉB recomeçá-las. ^m
V . J% não invadiu território de nenhum pais nem possui nenhuma base mi-

..^^arnterrltório^Mnêseiêm topas em vários puses da Europa e da 
- ^ país estrangeiro. ^

Usia/aiéml^^^^oomuado.  .* « tropas |Mfegg^Eg!^.S®g!iCT?^!mãmmmmmmm»^mMS^ 1 ^De^tsg^^e^^é^rrétoa^ to*. ^^ ¦
feá^ií^*^^»' W?^ 1 SoruS^^ovaquia, Iugoslávia e Búlgara. .. , . , .-,¦ ..,..; ....

jlslâwdia, Japão ^etc '; ¦; . _ , ttrsS a respeito dos Estados Unidos, da Orã-Bretarilia, d«

^rt.damnase.e de .5es agres, vás.. -f^SS! 
^S^ ^^JS^U^SA^

ntcrnaei^^do^^re^^-

r :' .;hi-.*ft ^- \ ¦•.'••• •¦ ¦'¦ • '¦¦¦ ¦ ¦¦ ¦ ¦ •"¦
DOtfcJ
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o cíiufo de CAVALEIRO OA JOiPISKANVA' I"*» «&* *
i*rti..i qut posas w?r Inve.Rtadl ou imiHW»Ui iior 4l»uman peMMÜ*

í lltulofi como toH! hão padrjkf dt? «tória mu? o» i»ovi*i BQMt"
d><« .. Mti» lidere* quando ve<*m quo eftíâu Mtlmeiite dim'»**
<g> j!;-....... mu. encarna suas asplraçoea mai* prsttoáM
É por i**»« que mm a censura o o rniadn de *4tía, *i\Utn dr 30;

nem » eampanhi dt* aWêneto feiia nobre Preaie* qound.» êlr
•deriu ao eomunbmo; nem a tremenda ciwpaehl de difama-
{õei* com que »vü nome foi coberto apón a denota do movimen-
to de 1*135: n«m o» insullo» com que, ainda hoje o* pigmeu*, pro-
curam empanar nua «lórla — nad» diwso cwnuetfuiu nem conwfrue
úupedir que ou brasileiro» »c voltem para »ua figura legenda-
ria, entfjam sempre aníioHoa por «uan palavra1*. B eata* nSo
falta». Slo palavras dará», serena*, elucidativa». Palavraii
^rientadoraa, que guiam o povo cm suas luUa. Ad»erttncia»
oreciHah qu* o» fato» ne incumbeTa logo do confirmai-

P l>IÍOÜIiAMA DA ALIANÇA LIBEBAL ; ;
Março tíe 1030. Uma grande parte do povo brasileiro, d»»

iiojoaa, de abrir caminho paxá o progresso do paia» forma sob
* bandeira da Aliança Liberal. A quusa toUdidade doi tto- ,
cientes» que desde 1922 vinham participando do movimento*
amados contra o governo, adere ao movimento, Prestes*
«st!* esclarecido, marcha contia * corrente o adverte»

<A revolução brasileira não podo ser feita com o progra», I
ma íinódino da Aliança Liberal. Uma simples mudança de ho-
mem, um voto secreto, promessas de liberdade eleitoral, do
honeHtitfades administrativas, de respeito à Constituição o moe-
da cütávti, o outras panacéias, nada resolvem, nem podem da
maneira alguma interessar a maioria da nossa população»*,

Um ano mais tarde, quantos haviam votado em Getúlio/.
quantos haviam pegado em armas para conduzi-lo ao poder
já se davam conta de que seu entusiasmo e suas esperanças
haviam s"do fraudados. Tudo não passara de uma substituição
oe homens no governo. O pais continuava a ser devorado pe*
to imperialismo e pelo latifúndio, as grandes massas da po»
pulação continuavam a sofrer como antes. O aparelho de Es-

•tado- também continuava a constituir fonte de negociatas de
toda ordem.
TiíKROR CONTRA O POVO

A & de julho de 1935, num manifesto que repercutiu pr*«
fundamente em todo o Brasil, Preste» denunciava os verdade*»
ros intuitos do governo de Getúlio:

«Um governo abertamente fasciata —• essa a grande
ameaça que se prepara, entre as classe» dominantes, contra o
Brasil*. i

O fechamento da A. N. L. poucoa dias mais tarde, a pri*
dáo de centenas de patriotas em todo o país, a aplicação da
lei-monstro contra os que combatiam o integralismo e o im<
perialismo comprovavam que Prestes estava certo, Isso ainda
ficou mais claro após a derrota do movimento armado^ de no«
vembro. Ao lado dos comunistas e aliancistas, o governo de" Getúlio, que marchava escancaradamente para o fascismo
atirou-se. contra outros políticos de oposição e tratou de deamo»
r&lizar o Congresso, obrigando-o a votar a sucessão de «esta-
dos de guerra» sem guerra, que conduziriam até à implanta*
cito do Estado Novo.

\ AS CANDIDATURAS DE 1045
A reconquista das liberdades democráticaií, em 1946, co«.

• r-locou o povo brasileiro diante da questão do caminho a ser
escolhido para a estruturação de um novo governo. Mais uma
vez as classes dominantes procuram limitar tudo a uma sim-
pies substituição de homens. Por isso, enquanto as forças da
reação se dividem entre duas candidaturas à presidênciar
Prestes e os comunistas reclamam a convocação de uma Cone-" tífcuinté cora poderes soberanos.

: Prestes combate ambas as candidaturas e diz clara-
mente, às vésperas das eleições, em Recife:

«... as forças diretoras, as que orientam essas cândida»
•' turas, são profundamente reacionárias. A linguagem dos can«
. didatos/o que dizem seus boletins, é bastante para que o po«-

vo conheça o,sentido reacionário e fascista dos dois cândida-
tos.» ;

Logo depois, denunciava o significado da vitória de Du«
, tra, . .

«Sabemos bem o que significa essa vitória e não-temos-
dúvida quanto ao caráter tremendamente reacionário das fôr«

. ças políticas agrupadas por trás da candidatura vencedora»,-
(Informe ao G. N., em janeiro de 1946),

Os fatos comprovariam em bareve aa afirmações do ca-

'j^rWl Íf^*í ^SHr sssffl

r.-V^^sl^Bssk twíSS^v.-n-f/'^ ^

wSi'\' I ^ lit^áPwTsssrV*íW3''*&¦"*Ws?*Jf:7 1
bSíNBBwIbv^^BBBE^vCS*V "t ?P^'^BBBl^k^HPÍ^t* *-'* f 3^ SBt^SSB0SHru^*^^v7p * 'jS*9ttE*XS**''S^B ^OflT -ííffB

LUIZ OÁRLOB PSSBTSa EM 19JB*

marada Prestes. Assassinatos em praça pública, dissolução
violenta de comícios, assaltos aos jornais democráticos, cas-
sação do registro eleitoral do P. C. B. casacão dos mandatos,
dos deputados do povo e tantos outros crimes tornaram logo
claro para as grandes massas o verdadeiro caráter do govôr»
no de Dutra. E quanto ao seu opositor eleitoral, o brigadeiro
Eduardo Gomes, o que é certo é que sempre prestigiou a ação
reacionária do governo, jamais elevou sua voz para protestar
eontra os crimes que, não raro, atingiam em cheio elementos
que ainda há pouco o haviam apoiado.

A CANDIDATURA
DE GETÚLIO

E quando novamente a
questão da sucessão prest*
dencial foi colocada, outra
vez Psestos advertiu os fará-
sileiros no Manifesto da
Agosto (1.* de agosto de
1950).

«Os mesmos políticos que
sempve estiveram unidos
eontra o povo, que sempre
apoiaram a política de trai-
ção nacional de Dutra, os
mesmos politiqueiros do
acordo inter-partidário e da
cassação de mandafos, acen
tuam agora diante das mas-
sas populares suas diver-
gências e formam em bandos
aparentemente contrários o
tereconciliáveis». E, logo;
«Sob o jugo impetdalista. eo.
mo nos encontramos, nem
eleições nem golpes de es-
tado «salvadores» poderão
modificar a situação. - O
que pretendem as classes
dominantes é substituir
Dutra por outro Dutra». E*

¦¦f?" jct^tt^.rs psj£Jm ™*f*ifcr*iE**-as_

Ano Bom! . |

'¦uiiKiii.í..-,. cujo* 4Ol«r*0«
p^rdom. com ropides cada
te: maiof, o poder do com
rro rjii" do c ..• «jt-.ro. o
iot" ntvotde vma na&ttuaJM.

i, .ü» idade* conf«imou a»
paiQvrtt* dt» frejitoí. Vejo-
rnos nln«tn>> futos: *0 papei
tnoeda em circularão, quecm 1M5 já andava jwla ca.
sa dos lf<,O00 000.CK?0 de
cru/.-::.' SUblU H 
ó0.000.000.000 nos «nos Uo
governo de Dutra, e um dois
anos do govôrno de Getúlio,
continuando a crescer no
mesmo ritmo, atingiu os ...
38. OCO. 000.000. O índice
pteços cresce t&o rápida-
mente que de acordo cora
dados oficiais da prefeitura
de Sfio Paulo, tomando-se
como base o ano de 1039
Igual a 100, o custo da vida
atinge hoje 493. E é o pro-
prlo governo quem reconhe-
ce que de novembro de 48 a
março de 52, o custo da
vida no Distrito Federal su*
blu de 70%. E em um tini-
co ano, de outubro de 51 a
outubro de 52 — era pleno
governo de Getúlio — o au-
mento dos preços doa gene-
tos de primeira necessidade,
que é o que mais pesa na
vida dos trabalhadores, su«
blu de 47% (Relatório de
Israel Pinheiro a Câmara
dos Deputados). Enquanto
isso, os salários marcai»
passo.
AS aSOLUCõES*
DA REAÇÃO

Prestes mostra claramen-
te a inanidade dos medidas

eafrentai essa «Ku&çâV
um 19-15 ele dteta, nu Ácaerafau, a propósito do thmado U'lftf.0 de Km*rHt
cias. com que Getúlio ac.-i,va para o povo era desese

20 com a ca réstia c o cáblo negro:
«Os paliativos nada miiresolvera, o talvez ja ^ilrvam nem mesmo paf,anhar tempo. E o qijacontece cora o Plane

Emergência, agora en4 di*
cussflo. Enfrenta moblemii
t,uperficía!raonto aprecindo
t, corao não podi.\ (; ..
de ser, chega a iem<.:ifl
Ilusórios, que vlr&o agrava]
e precipitar a crise Inflaci
n/t ri a».

E raals tarde, já sob {\
consulado de Dutra*.

«A criação da Comida
Central de Preços nada troul
xe de novo e, corao as orga
ntzaçóes idênticas que
precederam, servirá somente
apesar do seu caráter cr
nente policial, para rcgi^ra(
oficialmente, nos momento
em que for necessário dca
bar com o câmbio negro
ura ou outro produto, as st
cessivaa altas de preços»,
llnforme à m Conferência

Com CCP de Dutra ou con
COFAP de Getúlio, a sotn
áossea organismos controU
dores de preços nfto tem si
do outra senão a denuncia
da por Prestes, a menos
desejemos acrescentar
negociatas de perus e carne
podres.

eoneretamente, sobre Getú*
Uo: «É fácil de imaginar o"que significaria a volta ao
poder do velho tirano, do ia-
vtunaiano uetuuò Vargas,
pai dos tubarões dos luevos
extraordinários, que Já de*
monstrou em quinze anos de
governo seu ódio ao povo e
sua vocação para o fascismo
e para o terror sangrento
contra o povo»,

Hepresentada a farsa, os
brasileiros se dão conta ho-
je, em toda sua extensão
da verdade contida nas pa«lavras de Restes. A repres-
são armada da greve dos
ferroviários do Rio Grande
do Sul t» do movimento do
povo gaúcho contra a cares-
tia, os assassinatos de tra<
balhadores em luta por au«

. mento de salários, como
aconteceu com flltair Paula
Rosa, as perseguições aos
militares patriotas de.acôr-
do com planos traçados e su-
pa-visionados pos agentes-sorte-americanos,, as tortu-
ias monstruosas infligidas
ao3 presos políticos, a enttfe-
ga cada vez mais cínica do
pais aos americanos — essa a
/realidade do governo de Ge^ ¦
•túlio contra o qual nosso po- '
vo luta.

CAKESUA
,;E INFLAÇÃO

. A precisão nom que ?res~
«lês analisa os fatos políticosíQao e menor ao abordar os pro-
jblemas do povo. Em 1946,
-quando' o governo fazia•f enorme demagogia em tor-

,(,no de uma pvetensa luta
i contra a carestia, dizia

\ \ Prestes:
\> «A crise financeira e eco»
inomica, no ponto a que jáchegamos, não é mais possi-vel lazer frente com paliátl-1ivos e simples decretos-leis
mai3 ou menos íoxmcás, inô-
.cuos ou ímpraticâvens. A.
carestia e a Inflação estão a
exigir medidas práticas ej*.»genfes..c»a (Discurso na
Consüíuinte, maio ae 1946),

oi situa-

AS VERDADEIRAS CAUSAS DO NOSSO ATRAS
Mas, Prestes nSo so limitava a fazer a crítica. Preat

apontava também as verdadeiras causas da situçao difícil
que o povo era vítima e a solução real do problema. Isso êle i
fez em 1930 e 81, isso êle o fez em 1935.

Em 45, no Pacaembu, Prestes analisava e dizia:
«O que é incontestável é que o grande latifúndio,

. grande propriedade, monopólio de uma minoria de explorado
res, constitui a causa fundamental do atraso do país. Sá
milhões de seres humanos que vivera" afastados dò mercadoj
fator nulo em nossa economia, porque, na verdade» nada veT
dem, nem compram, mal plantam para comer, porque a rce

* tade e as vezes mais do que produzem pertence, por direito
dal, aos donos da terra, aos grandes fazendeiros que aindj
hoje exercem predomínio no governo do país.» (Discurso d^
Pacaembu). .

E Prestes acrescenta:
«Mas, além do latifúndio, dificulta também e impede

nosso desenvolvimento econômico a dominação do capital e
trangeiro... É o imperialismo que explora impiedosamenti
os povos dos países potencialmente ricos, mas na verdade ain<
da atrasados e cada vez mais atrasados. Sua ação é, no funda
mental, prejudicial à economia nacional, ao progresso, já (fui
deforma, segundo seus. interesses, os rumos da economia nacto'
nal. Os lucros, sempre exagerados, ou são enviados para o ei
trangeiro ou, no caso de aplicação no país, servem para 31
tificar lucros futuros, cada vez maiores.» E depois de exa«
minar o caso da Lightv citando o relatório de uma comissãí
governamental segundo a qual o custo do quiluote vendido
Cr? 0,03, continua: «O poder dos trustes, dos monopólios, do*

• grandes banqueiros, é suficiente para tudo dominar. Ê o -0*
bôrno dos homens e á espionagem, e as perseguições aos qirô
se não dobram» (O Problema da Terra e a Constituição $

, 1946).
A REALIDADE DO LATIFÚNDIO

E DO IMPERIALISMO
O problema da torra -r o latifúndio — ê tão ímperfosti

que o governo não pode deixar de falar nele- É" para-.-resoW•vê-lo —ou antes — para justificar diante do povo o fato tó
que nenhuma medida efetiva seja tomada para resolvê-lo, crioií
uma caricata íComissão Nacional de Política Agrária» Entro*
tanto, o problema se agrava cada vez mais. É o que ainda re*
centemente reconhecia o sr. Israel Pinheiro, em seu relato?
rio, embora sem usar — naturalmente pòr boas razões
palavra^ latifúndio:

«O"Brasil está dividido em duas civilizações — dez mí<|
lhões de brasileiros que têm a ventura de viver nas cidades U'
torâneas e quarenta milhões que habitam òs campos e 'jM
obtêm sequer um padrão de vida mínimo».» E.logó: milhões
de brasileiros vivem ainda no interior, em condições incont»
patíyeis com aquele, mínimo-essencial, e que apenas. prodt^

. zem para sobreviver, mas que nada juntam ao patrimônio, 
¦

Comum da economia nacional». Apesar do temor às palavràsr 4; sr. Israel Pinheiro, é obrigado a retratar a realidade. Uma:rea"
lidade trágica, porque a verdade é que o latifúndio no Bramlij

; longe, de diminuir, aumenta, Ainda recentemente o «Correio1
- da Mjanhã» (edição de; 21-12-52)1 chegava à' confciusao, na b&j
,/ se de!.uma ligeira análise dos dados do'último censo, de que?
•' em sete unidades federadas —- São Paulo. Distrito Fedeffw

Minas Gerais. Eio de .Janeiro, Maranhão, -Ceará. e.Amazona^
a, concentração dá propriedade raral 4- 'numa palavra, o ^V1'

X fúndio —• aumentote' de 1940 par^ 1950.
f> Quanto ao imperialismo, os males que representa para I

economia nacional são tão sérios que já não podem ser ett
cobertos. Análises difundidas pelo próprio govêmó }™MÜ

J rio do Banco de Brasil, discursos de Getúlio, efe.> confirma^
¦qfu» 'mquaafeo nos a»os de 1947 a 1951 enfcmàrfli cerca, et'

IE daia w*.xioa Ae.*ir,ia ' At~ij >' ecuuoniia. nacional, sao tão senos que 3a nao pouwui. »y- ->.

procaoao» do- bastidos «Jlgra> ^

JCOífCLÜXiíâ^


